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artigo do 


Dr. Manuel de Pinho Ferreira 


MA revista católica de 
selecção de leituras 
bem acolhida pelo piú- 
blico português, mu- 
ma secção mantida 
com a finalidade de 

responder às dúvidas dos seus 
leitores, apresentava, no seu úl- 
timo número, um depoimento exu- 
traordinâriamente singular de um 
dos seus assinantes. Falando sobre 
a determinação de suspender a 
sua assinatura, confessava: «Le- 
vou-me a isso à confusão que vejo 
dentro da Igreja Católica que se 
dizia una, apostólica e romana, 
mas que, pelo que me é dado ob- 
servar, já deixou de o ser». E jus- 
tificava arrojadamente esta afir- 
mação tão radical: «Os novos pa- 
dres fazem o que querem e o 
mesmo acontecendo a alguns bis- 
pos. Os heréticos e cismáticos, 
que foram anatematizados por 
Papas e Concílios, são hoje in- 
censados e, em vez de eles virem 
ter connosco, nós é que vamos 
ter com eles». 


E finalmente concluia o pa- 
tético testemunho: «Durante O 
meu curso de Coimbra, fui sócio 
activo do €. A, D. €. e procurei 
ilustrar a minha fé, adquirindo 
obras de apologética, moral, teo- 
logia, história da Igreja, Sagrada 
Escritura, etc. (...). E quando 
julgava a minha fé suficiente- 
mente ilustrada, tenho de reco- 
nhecer que perdi o meu tempo 
e dinheiro. Só me resta a saudade 
dum tempo que já não volta e 
em que me sentia feliz, Hoje vivo 


SAL 


rodeado pela dú- 
vida e à caminho 
dum — pessimismo 
torturante...», 
Impressiona es- 
te desabafo de al- 
ma repassado de 
amargura e de de- 
silusão. Admira 
sobretudo a sua terrível sinceri- 
dade. Pensámos transcrevê-lo por 
sabermos que não se trata de um 
caso isolado, O mesmo drama sur- 
ge dia a dia, apresentado nas 
mais diversas versões. E somos 


sos, ele permanece recalcado por 
um silêncio torturante porque não 
existe coragem de o propor leal- 
mente. 

Estas opiniões (menos escla- 
recidas, concordemos, mas nem 
por isso privadas de boa fé e 
amor à Igreja!) proporcionam 
ocasião de dizermos uma ideia 
muito breve sobre um tema de 
tão fulgurante actualidade como 
é este da Igreja neste tempo de 
renovação conciliar—a «Igreja 
do Diálogo» — se preferirmos 
uma linguagem que já vem sendo 


suficientemente realistas para re- 


conhecermos que, em muitos ca- CONT. NA QUINTA PAGINA 


AS PORTAS DO MISTÉRIO 


fim da vivência do tempo quaresmal, no dizer do Concílio 
Vaticano II (Constituição Sacrosanctum Concilium, n.º 109), 
é preparar os fiéis para a celebração do Mistério Pascal. 
O Concílio, porém, não se limita a apontar-nos à meta; 
diz-nos quais cs meios de que podemos dispor para a al- 
cançarmos: «Utilizem-se com mais abundância os elementos 
baptismais próprios da liturgia quaresmal...; o mesmo se diga dos 
elementos penitenciais». F 
Não vamos falar da riqueza extraordinária contida no rito 
litúrgico da administração do baptismo. Ainda temos um caminho 
bem longo a percorrer para levar o Povo de Deus à compreensão do 
significado autêntico dos símbolos e cerimónias baptismais. Começa- 
mos pcr não dar o devdo relevo à capela baptismal; ao fundo da 
igreja, normalmente, como que escondida, a um lado, 
aproveitando um canto vazio que ali ficava; mal 
iluminada; às vezes, ainda por cima, pouco limpa 
ou mal arranjada! Assim estamos longe de pensar 
que está ali a fonte da vida, onde mergulhámos para 
afogar o pecado e renascer com Cristo para a vida 
nova da graça no Espírito Santo. Nas passadas 
férias do Natal, encheu-se-me a alma de alegria ao 
visitar a igreja restaurada de Sever do Vouga e ver 
a pia baptismal ao lado da mesa da palavra, es- 
tando ao centro a mesa do sacrifício! A vida, rece- 
bida no baptismo, tem por alimentos a palavra do 
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um discurso 
ESSE SEO 
bem temperado 


em moldes diferentes. Um discurso bem 


Produtores e Transformadores 

de Sais Marinhos ds Aveiro, 

o Arquitecto Anselmo Gomes 
Teixzira, merecida ie acertadamente esco- 
lhido para o cargo de Presidente da Di- 
recção, pronunciou as palavras que as cir- 
cunstâncias requeriam. 

Nem sempre se pode ou deve chamar 
discurso a quaisquer palavras, só porque 
são proferidas em voz «tlta. Mas essas, istm, 
essas enchem o velho termo das academias 
e assembleias, dignificam-no, personalizam- 
-no, até lhe restauram o sentido. 

Dvas proprisdades: brevidade e cla- 
reza. Nada de frases feitas, a que tanto e 
por demais andamos forçadamente habitua- 
dos, naida de lugares comuns, com a pecha 
estafada do elogio mentiroso, interesseiro, 
bulofo ou fingido. Um discurso diferente, 


O acto de posse dos primeiros 
corpos gerentes da recém-cria- 
5 da Cooperativa Agrícola dos 


temperado—e é tudo. 

O nosso prezado colega «Litoral» já 
publicou, na integra, as afirmações de A 
quitecto Gomes Teixeira. Estão assim arqui- 
vadas num semanário local —e para as 
suas páginas remetemos o leitor interessado 
(o leitor interessado nos problemas do sal 
e todos os outros que precisam de apren- 
der a arte de bem falar). 

Tentemos apenas um resumo. 

O orador afirmou, a começar : 


«Ao sr posto psrenie a iminência 
deste primeiro acto da vida oficial dc nossa 
Cocperativa, tive um sincero desejo de nele 
nada dizer. Duas únicas razões 
alterar essa minha matural vontades: 


agra- 
decimentos que tenho o dever de não adiar 
e a possível vantagem de um «fazer de 
ponto»... um ponto que apsnas abrang= o 


CONTINUA NA QUARTA PAGINA 


O pórtico impressionante da Septuagésima imtroduziu-nos na avenida sombria do 


tempo quadragesimal. No nosso caminho mão há saltos bruscos. 


A cinza da peni- 


tência catu-nos sobre a leabeça e a voz dos profetas fez-nos compreender que não 
era irremediável a nossa queda. Pode 'ser dura a jornada, mas há que fazê-la 
decidida e corajosamente, em espírito de fé, em clima de ascese. Somos peregrinos, 
em luta contra as sombras, contra a noite, no meio das inclemências do tempo. 


Erguer-se-á, ao fim, a luz da Páscoa, na alegria do grande encontro, 


A foto que re- 


reproduzimos é ainda da X Quinzena de Arte dos Bancários, admirável organização 


do Grupo Desportivo do Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa — 1967, 


Autor : 


Esnest Bayer; da Alemanha. Nome: «Bavim — Allee». 


Sempre Carnaval 


UE tristeza nesta falta de alegria desta tristíssima tarde 
de terça-feira de Entrudo! Fui-me, por isso, em pro- 
cura de alguma coisa que me acalentasse a alma ge- 

- "Jada por tanto desprendimento de tudo, até mesmo 

da ironia que poderia pôr neste estafado e safado 
tema do Carnaval. E, quase instintivamente, liguei o aparelho 
de rádio... uma estação de algures e — guerra!; outra estação, 
de não sei onde, e — guerra!; nova estação... bem, agora sim, 
deliciosas, no confronto dir-se-iam celestiais, harmonias de Bach! 
Estágio repousante, salutar lenitivo para o espírito doente pela 
intranguilidade que gera a intranquilidade dos homens que não 
cessam de se fazer guerra! 

De súbito, a melodiosa emissão foi interrompida: era 
notícia de emergência sobre uma emergência de guerra. E as 
melodias de Bach não voltaram a aparecer naquela tarde. E a 
minha alma ficou mais doente, mais triste nessa tristissima tarde 
dum Entrudo sem sentido, que diriamos sediço, desactualizado. 
anacrónico... 

...ou será antes que a Humanidade faça Carnaval, por 
todo o ano, dos lutos dos que morrem, das dores dos que sofrem, 
da angústia inconsolável de viúvas, das lágrimas dos órfãos? — 
sim, porque a guerra, como o Carnaval, só tem o sentido da exa- 
cerbação de tudo o que não deve ser: máscara com que o homem 
se esconde do homem, hipocrisia com que cada um foge a 
identificar-se nas suas próprias responsabilidades, homem-ser 
a ser o que não é, ou, pelo menos, a ser o que não deve ser, 
vestindo travesti para se disfarçar, em limitações procuradas, no 
ilimitado da sua grandeza que Deus quer que o homem seja. 

Por que não Sempre as harmonias de Bach, ou de qualquer 
dos seus pares, em vez de sem- 
pre as dissonâncias da metra- 
lha, ou da dissonante e per- 
manente ameaça de dissenções, 
nos raros interregnos em que 
a metralha não dá fôlego aos 
Cavaleiros do Apocalipse? 

Por que não Carnaval num 
só dia do iano, abominável que 
esse dia fosse na revelação do 
anti-homem, contanto que, nos 
restantes dias do ano, o homem 
fosse ele mesmo, na 'sua au- 
tenticidade e na sua divina 
grandeza — humilde e frater- 
no, como Deus o fez e como 
Deus o quer? 


notas de 


Sebastião Rendeiro 
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NAVEGAÇÃO 


Foi o seguinte o movimento 
de navios no porto, de 16 a 22 
de Fevereiro: 

Entradas — Dia 16 —n/m por- 
tuguês CIDADE DE AVEIRO, de 
2308 tAB, proveniente de Leixões, 
com bacalhau verde, e m/t por- 
tuguês ROCAS, de 1424 tAB, de 
Lisboa, com combustíveis líqui- 
dos, Dia 18-—-n/m português 
GORGULHO, de 1195 tAB, pro- 
veniente do Funchial, com bana- 
nas e carga geral; n/m português 
ILHA DA MADEIRA, de 498 
tAB, de Leixões, em lastro, e n/t 
português SACOR, de 1413 tAB, 
de Lisboa, com combustíveis Jí- 
quidos. Dia 19--m/t português 
ROCAS, de Lisboa, com combus- 
tíveis líquidos. Dia 21 —n/t por- 
tuguês, SACOR, de Lisboa, com 
combustíveis líquidos, e n/m pa- 
namense RICARDO MANUEL, 
de Lisboa, com gesso em pedra. 
Dia 22 --n/t português ROCAS, 
de Lisboa, com combustíveis lí- 
quidos. 

Saídas — Dia 16-—n/t por- 
tuguês SACOR, para Lisboa, em 
lastro, Dia 17—n/t português 
ROCAS, para Lisboa, em lastro. 
Dia 19 —n/t português SACOR, 
para Lisboa, em lastro, e n/m 
português GORGULHO, para Lis- 
boa, com carga geral para as 
Ilhas Alijacentes. Dia 21—n/m 
português ILHA DA MADEIRA, 
para Pasajes, com pasta de papel, 
e n/t português SACOR, para 
Lisboa, em lastro. 


NOVO POSTO DE VACINAÇÃO 


Começa hoje a funcionar nes- 
ta cidade mais um posto de va- 
cinação, instalado no Dispensário 
de Higiene Social, à Rua do Cam- 
peão das Províncias. As sessões 
serão às segundas, quartas e 
sextas-feiras, das 18 às 20 horas. 

Este posto, onde se ministra 
a vacina amtivariológica e anti- 
tetânica, foi criado com o fim de 
poder atender todas as pessoas 
depois idas horas normais de ser- 
viço, não havendo assim evasivas 
para a falta de cumprimento da 
lei, A ele podem recorrer também 
as crianças cujas mães só nessas 
horas estejam livres do trabalho. 


FARMACIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . AVENIDA 
Sábado SAUDE 
Domingo . OUDINOT 


Segunda-feira N E T O 
Terça-feira, MO UR A 
Quarta-feira CENTRAL 
Quinta-feira. MODERNA 


BOLSA DE ESTUDO «TONELUX» 


A conhecida firma aveirense 
<«Tonelux», de que é gerente o 
nosso bom amigo Joaquim Alves 
Moreira, instituíu uma bolsa de 
estudo mensal, no valor de 3008, 
destinada a premiar estudantes 
que se distingam ncs seus estu- 
dos. 

A última foi conferida ao alu- 
no do 6.º ano da E. I. C. A., José 
Fontes da Silva, moraldor na Rua 
de Sá, em Aveiro. 

Felicitamos aquela importante 
empresa comercial pela interes- 
sante e estimulante iniciativa. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi arrematada à organização 
de Publicidade Radiofônica Só- 
-Rádio, do Porto, o direito da 
exploração dos Serviços Sonoros 
da Feira de Março, durante o 
periodo do seu funcionamento, no 
corrente ano, 


— Através dos Serviços de Tu- 
rismo, foi concedido um subsídio 
de 10 000800 ao Grémio do Co- 
mércio, deste concelho, como com- 
participação das ornamentações 
e iluminações levadas a efeito 
por ocasião da quadra festiva do 
Natal. 


— Por despacho superior, foi 
autorizada a adjudicação, por 
parte da Secção do Centro da De- 
legação para as Obras de Cons- 
trução de Escolas Primárias, da 
obra de «Construção do Edifício 
Escolar de Mamodeiro (Carregal), 
freguesia de Requeixo», cujos tra- 
balhos deverão ser iniciados den- 
tro de dias. Segundo a consulta 
efectuada por aquele departamen- 
to, a Câmara deliberou informar 
que vê toda a conveniência em 
se dotar o referido edifício esco- 
lar com instalação eléctrica e 
aquecimento, este pelo sistema de 
salamanidras. 

—A Câmara tomou conheci- 
mento de que a obra de «Arranjo 
Urbanístico da Zona Central de 
Aveiro» foi incluída no Plano Or- 
dinário de Melhoramentos Urba- 
nos para o corrente ano, com a 
verba de 400 000800. 

— Foram aprovados vários au- 
tos de medição de trabalhos, para 
efeito do pagamento aos emprei- 
teiros, das seguintes obras: Pa- 
vimentação, a asfalto, de um tro- 
so do C. M, 1509 entre o Rego da 
Venda e a Moita (4.º 5º e 61 
situações), 65 267830; Pavimenta- 
ção, a cubes, da Rua da Senhora 
da Graça, em Eixo — troço entre 
a E. N. 230 ea Rua do Cemitério 
(L.* situação), 30 907800; Pavi- 
mentação, a asfalto, de um troço 
da Rua da Amarona (C, M. 1516), 
no Bonsucesso (3.º situação), 
16 531800. 

— Foram apreciados 27 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: 23 de- 
ferimentos, 2 indeferimentos e 2 
informações. 


CAMPANHA DE PROTECÇÃO 
OCULAR EM AVEIRO 


Em Julho de 1966 iniciou-se 
uma campanha de protecção ocu- 
lar, ao nível nacional, destinada 
a proteger os trabalhadores con- 
tra os riscos de acidentes pro- 
vocades pela má visão. 

Esta campanha, que se cfec- 
tuou sucessivamente nos Wdistri- 
Los de Braga Viana do Castelo, 
Porto e Lisboa promovida pelo 
Gabinete de Higiene e Segurança 
no Trabalho, da Junta da Acção 
Social, em colaboração com o Gré- 
mio Nacional dos Comerciantes 
de Artigos de Óptica, vai pros- 
seguir a sua acção no distrito de 
Aveiro, com início no próximo 
dia 8 de Março, pelas 21.30 ho- 
as, em sessão inaugural na sede 
do Grémio do Comércio de Aveiro, 
na qual estará patente por três 
dias uma exposição-sintese de dis- 
positivos de protecção ocular no 
trabalho, 

Na sessão, que será presidida 
pelo sr. Governador Civil do Dis- 
trito e a que se digna assistir 
também, entre outras autorida- 
des, Sua Ex.' Rey.m q Bispo de 
Aveiro, além do Director e dos 
Vogais do Gabinete de Higiene 
e Segurança — e em que será fei- 
ta uma comunicação sobre «Pri- 
meiros Resultados do Despista- 
gem de Defeitos Oculares inte- 
grada na Campanha de Protec- 
ção Ocular» pela distinta Vogal 
Dr. Maria Alba de Castro — usa- 
rá da palavra o reputado médico 
oftalmologista desta cidade sr. 
Dr. Joaquim Ribeiro Breda sobre 
o tema «A Importância dos Aci- 
dentes Oculares em Medicina do 
Trabalho; sua Profilaxia». 

Esta cerimónia, de caracter 
público e consequentemente aber- 
ta a todos os interessados, mar- 
cará —como se disse —w início 
de uma campanha que se pro- 
cessará por alguns meses neste 
distrito e em que, além de outras 
formas de actuação, os técnicos 
do Gabinete de Higiene e Segu- 
rança no Trabalho procederão a 
uma acção especifica de despis- 
tagem dos ldefeitos oculares dos 
trabalhadores que exerçam as 
suas actividades profissicnais na 
Metalurgia, Serração de Madei- 
ras, Cerâmica, Construção Civil, 
Artes Gráficas, Vidros e Plás- 
ticos, 


MOVIMENTO HOSPITALAR 


No decorrer do mês de Janeiro 
finde, o Hospital da Misericórdia 
registou o seguinte movimento : 
internamentos — 2€5; alta a doen- 
tes — 145; intervenções de gran- 
de cirurgia — 78; de pequena ci- 
rurgia — 14; consultas de urgên- 
cia — 247; transfusões de sangue 

—45; transfusões de plasma — 
10; radiografias efectuadas — 
433; sessões de fisioterapia — 180; 
consultas externas — 525: 'trata- 
mentos — 177; injecções — 318. 

Em face (destes números e por 
comparação com igual mês do 
ano transacto, verificou-se um 
aumento nitidamente superior em 
quase todos os sectores de tra- 
balho hospitalar. 


ATUNEIRO «RIO ÁGUEDA» 


Sob o comando do sr. Capitão 
António Veiga, de Ilhavo, entrou 
a barra de Aveiro, com um car- 
regamento de atum, o atuneiro 
«Rio Águeda», da Empresa de 
Pesca de Aveiro, que durante sete 
meses navegou pelo norte de 
Africa. 


A maioria dos passageiros com destino aos Estados 
Unidos prefere voar na Swissair. 


O serviço do pessoal de bordo é atencioso e amável; as hospedeiras dedicam especial 
cuidado às senhoras e crianças, assim como a emigrantes e passageiros que viajam pela 


primeira vez; e um serviço de assistência com pessoal falando várias linguas, incluindo 
português, espera-o à chegada a Nova lorque, para ajudá-lo a tornar a sua viagem 
ainda mais agradável e cómoda. q 

A viagem, de cerca de 7 horas de voo, nos gigantescos aviões DC-8 a jacto, efectua-se 


com a precisão e segurança proverbiais suiças. 


A partida de Lisboa efeclua-se quatro vezes por semana, às Segundas, Quartas, 
Quintas-feiras e Sábados, às 3 horas da tarde, e a chegada a Novã lorque às 4.55 locais. 
Siga o exemplo de cada vez maior número de passageiros que prefere viajar para 


Nova lorque ulilizando a Swissair e faça já à sua reserva de lugar. 
Se preferir pode pagar a sua viagem em prestações. 


Consulte o seu agente de viagens ou a 


SWISSAIR Av. da Liberdade, 220, r/c — Lisboa — Telefone 533171 


OBRAS NO TERMINAL 
DE VINHOS 


Pela firma arrendatária do ar- 
mazém da Junta Autónoma para 
vinho a granel, estão a ser cons- 
truídos, junto a este armazém, 
quatro balões em betão armado, 
destinados a armazenamento de 
vinho. A capacidade festes ba- 
lões é de 1 000 000 de litros, Deste 
modo, a capacidade de armaze- 
nagem do terminal de vinhos fi- 
cará sendo, em breve, de 2 000 000 
de litros. 

Simultâneamente, a Junta está 
a proceder a dragagens junto ao 
terminal e ao reforço dos duques- 
-de-alba de amarração, a fim d> 
poderem ser recebidos naquele 
sector do porto, navics até 3000 
tAB. 


EXPOSIÇÃO DE ZÉ PENICHEIRO 


Zé Penicheiro inaugurará uma 
exposição de pintura no Teatro 
Aveirense no dia 9 do corrente, 
voltando assim à nossa cidade 
paissados quase dez anos. Os tra- 
balhos mestrarão sobretudo a pai- 
sagem humana da região avei- 
rense, 

Falaremos do assunto no pró- 
ximo número. 


PARÓQUIA DA GLÓRIA 


A partir de quarta-feira de 
Cinzas e até à Semana Santa, é 
celebrada mais uma missa na 
igreja paroquial, às 17.30 horas, 
tanto à semana como ao domingo. 

— Os habitantes do Bairro de 
Santiago, animados pelo seu es- 
pírito de fé e cheios ide generosi- 
dade, conseguiram levar a cabo 
as cbras de restauro da capela 
de Nossa Senhora da Ajuda. Este 
esforço merece compreensão e ca- 
rinho. 

Vários actos litúrgicos serão 
realizados, no referido templo, na 
semana de 10 a 17 de Março. 

Dia 14, quinta-feira, às 21.30 
horas, oração paroquial. 

Dia 15, Via-Sacra, partindo da 
capela em direcção à Sé, cnde 
haverá missa. 

Dia 16, sábado, confissões na 
capela, a partir das 17 horas. 

Dia 17, domingo, missa » co- 
munhão geral, às 10 horas. 

— Integrada na vivência qua- 
resmal, realiza-se no próximo dia 
24 de Março, às 17 horas, a ce- 
rimónia da Profissão. de Fé, pre- 
sidida pelo Venerando Prelado da 
Diocese, que administrará o cris- 
ma tanto aos adolescentes como 
a outras pessoas. 

— Os doentinhos da paróquia, 
que não estiverem absolutamente 
impedidos por motivo das suas 
enfermidades, serão transporta- 
dos para a Sé no dia 31 de Mar- 
co, Demingo da Paixão, assistin- 
do à missa e recebendo indivi- 
dualmente a bênção do Santíssimo 
Sacramento, 

Na semana anterior serão vi- 
sitados em suas casas a fim de 
se prepararem para o encontro 
com Cristo. 

— Esta paróquia, em colabora- 
ção com a da Vera Cruz, irá em 
peregrinação de autocarro ao 
Santuário de Fátima, em 26 do 
próximo mês de Maio, para tes- 
temunhar uma vez mais à Virgem 
Mãe a sua devoção e amor filiais, 
e implorar, por seu intermédio, 
as bênçãos de Deus para as suas 
necessidades espirituais e tem- 
porais. 

A inscrição é de 70500 por 
pessca. Todcs os interessados de- 
vem começar a inscrever-se, des- 
de já, no Secretariado. 


CORONEL ALVES MOREIRA 


O nosso conterrâneo sr. Coro- 
nel José Alves Moreira foi justa- 
mente galardoado com a Meda- 
lha de Prata de Mérito Militar, 
com palma, pelo que vivamente 
o felicitamos. 

Dos seus merecimentos fala 
eloquentemente o louvor, publica- 
do em O, E. n.º 24, de 15 de De- 
zembro último, que gostosamente 
aqui deixames transcrito: 


€/.../ por portaria de 14 Nov. 
67, foi louvado o Ex." Ten, Cor. 
de Infantaria JOSB ALVES MO- 
REIRA, pela forma altamente 
meritória como desempenhou to- 
das as importantes missões que 
lhe foram cometidas na Região 
Militar de Angola. Colocado ini- 
cialmente em sector na zona de 
intervenção norte, soube desen- 
volver um plano operacional equi- 
librado, enérgico e decidido, de 
resultados práticos assinaláveis, 
conseguindo rápidamente uma re- 
dução constante da actividade de 
grupos inimigos. 

Militar extremamente sensato, 
leal e muito competente, de com- 
provado dinamismo, mentalizou 
constante e eficientemente toda a 
tropa sob as suas ordens, de for- 
ma eficaz e brilhante, conjugan- 
do ainda toda a sua actividade 
com uma acção psico-social con- 
tínua e bem conduzida, de molde 
a manter. sempre um clima de 
confiança nas populações da área 
à sua responsabilidade. 

Colocado posteriormente como 
comandante da zona de interven- 
ção sul, mais uma vez o Ex." 
Cor. Alves Moreira demonstrou 
possuir as qualidades militares e 
de carácter acima referidas e 
conhecimentos militares profun- 
dos e objectives, que permitem 
torná-lo credor da ilimitada con- 
fiança deste comando, que con- 
sidera os serviços por ele pres- 
tados à Região Militar de An- 
gola e ao Exército como extraor- 
dinários, relevantes e distintos». 


NOVA SALA DE PARTOS NO 
HOSPITAL DA MISERICÓRDIA 


No Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro passou 
a funcionar a nova sala de par- 
tos, que está montada com todos 
os requisitos necessários e cujo 
apetrechamento importou em cer- 
ca de 100 contos. Esta instalação, 
cuja falta de há muito se fazia 
sentir, veio preencher uma lacu- 
na num dos sectores mais im- 
portantes no nosso Hospital, 

Com a presença do Director 
Clínico, sr. Dr, Manuel Scares, 
e do sr. Dr. Maya Seco, especia- 
lista de cbstetrícia, a sala, con- 
cluído o seu equipamento, foi vi- 
sitada pelo Provedor, sr, Comen- 
dador Egas da Silva Salgueiro, 
e membros ida Mesa Administra- 
tiva da Santa Casa, que ficaram 
inteirados sobre o funcionamento 
da nova e eficiente dependência 
hospitalar. 


PARA AS VÍTIMAS 
DAS INUNDAÇÕES 


No periodo de 2 de Janeiro a 
9 de Fevereiro ido ano corrente, 
foram entregues na Delegação do 
IN. T. P. de Aveiro novos idona- 
tivos no valor ide 122 910840, por 
diversas empresas do nosso dis- 
trito e respectivos trabalhadores. 

Não podemes publicar a lista 
das ofertas, por motivo da sua 
extensão, mas aqui registamos a 
valiosíssima contribuição. 
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Nacional da || Divisão 


UNIÃO DE TOMAR: MAIS 
UM PONTO GANHO 
AO TORRES NOVAS 


ATLÉTICO E PENICHE 
CONTINUAM LADO A 
LADO NA ZONA SUL 


O décimo sétimo dia co Na- 
cional da Il Divisão saiu branco 
a muitos favoritos. A surpresa 
maior terá sido, sem dúvido, a 
derrota do Beira Mar, em Lamas, 
perante a turma local, que con- 
tinua a lutar desesperadamente 
pela sua sobrevivência ma prova. 

Mas houve mais surpresas: o 
Covilhã perdeu em casa com o 
Tramagal, que se bateu com brio, 
com valentia, « fim de evitar qual- 
quer percalço. Também o Torres 
Novas se deixou surpreender, no 
seu ambiente, pelg Leça, consen- 
tindo uma igualdads q duas bo- 
las. Quem o suporia? É futebol. 

Resultou de tudo isto mais um 
candidato ao primeiro lugar: Sal- 
gueiros, 

Na emocicnante batalha dos 
últimos, também o Vizely e o Pe- 
nofiel quiseram dar à décima sé- 
tima jornada uma partícula de 
emoção e sensação, ganhando os 
jogos em que intervieram. Aten- 
ção, pois, aos que lutam deses- 
peradamente psla permanência na 
Il Divisão, as grandes «figuras» 
desta. emocionante ronda, 

Na Zena Sul, não houve nota 
de interesse especial, Ganharam 
os favoritos e tudo centinva, cor 
mo dantes, com o Aflético e o 
Penichz no papel de «leaders», 

Entretanto, os desfechos de 
Portimão e do Barreiro não esta- 
vam dentro dos mais prováveis. 


RESULTADOS 


Zona Nori — Vizela-Espinho, 
3-0; Cewilhã-Tramagal, 1-2; Tor- 
res Novas-Leça, 2-2; Penafiel-Acad. 
de Viseu, 5-2; Salgueiros-Fama- 
lição, 4-2; União de Tomar-Gou- 
veia, 3-0; União de Lamas-Beira 
Mar, 2-0. 

Zona Sul — Sesimbra-Lusitano, 
1-0; Atlético-Olhanense, 3-1; Peni- 
che-Cova da Piedade, 3-0; Luso- 
-Alhandra, 1-2; Almada-Sintrense, 
2-3; Portimonense-Oriental, 0-0; 
Torriense-Montijo, 5-1. 


CLASSIFICAÇÕES 


Zona Norte — União de Tomar, 
26 pontos; Torres Novas e Sal- 
gueiros, 22; Beira Mar, 19; Acad. 


de Vissu, Leça, Tramagal, Covilhã 
e Espinho. 17; Gouveia e Pena- 
fiel, 14; Famalicão, 13; Vizela, 12; 
União de Lamas, 10. 


Zona Sul — Atlético e Peniche, 
22 pontos; Torriense, 20; Alhan- 
dra, 19; Montijo, 18; Sesimbra e 
Sintrensa, 17; Portimonense e Lu- 
so, 16; Lusitano e Oriental, 15; 
Olhanense e Cova da Piedade, 
14; Almada, 13. 


JOGOS PARA DOMINGO 


Zona Norte — Tramagal-Espi- 
nho (0-0), L=ça-Covilhã (1-1), Acad. 
de Viseu-Torres Novas (1-3), Fa- 
malicão-Penafiel (1-1), Gouveia- 
-Salgusiros (0-3), Beira Mar-União 
de Tomar (2.0) e União de Lamas- 
-Vizela (1-2). 

Zona Sul — Olhanense-Lusitano 
(0-1), Cova da Piedade-Arético 


Andebol 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


Com a realização de mais uma 
jornada, prosseguiram, no fim de 
semana, os diversos Campeonatos 
Nacionais. 

Na Divisão principal, as me- 
lhores equipas averbaram vitórias 
fáceis, Nas Divisões secundárias, 
os resultados verificados são nor- 
mais dado o valor das turmas 
vencedoras, Todavia, o desfecho 
do encontro entre estudantes e 
beiramarenses é um tanto ides- 
nivelado, pelo faxto dos aveiren- 
ses terem que recorrer a um guar- 
da redes de emergência, por im- 
possibilidade do seu excelente 
guardião Aguiar, com exames no 
Porto, e do goleador Maldureira, 
a prestar serviço militar nas Cal- 
das da Rainha. 


RESULTADOS GERAIS 
| DIVISÃO 


Seniores — Porto-Vit, Setúbal, 
32-11; Sporting-Académica, 31-17; 
Benfica-Espinho, 32-11. 


Juniores — Porto-Vit. de Se- 
túbal, 28-14; Campo de Ourique- 
-C D, U. P. 13-12; Belenenses- 
-Beira Mar, 31-15. 


Il DIVISÃO - CENTRO 


Seniores — 2." jornada — Aca- 


(1-1), Alhandra-Peniche (1-1), Sin- 
trense-Luso (0-1), Oriental-Almada 
(1-1), Montijo-Poriimenense (2-3) e 
forriense-Sesimbra: (2-0). 

(Dentro dos parêntesis, os re- 
sultados da: primeira volta). 


União de Lamas, 2 
Beira Mar, O 


Jogo no Estádio Comendador 
Henrique Amorim, em Santa Ma- 
ria de Lamas. Sob a arbitragem 
do juiz de campo conimbricense 
Gilberta Gonçalves, as turmas ali- 
nharam: 

U. LAMAS — Arnaldo; Mo- 
reira, Tejana, Barrigana e Chico; 
Manuel Dias e Ismael; Parra, Pi- 
ruta, Miranda e Morais Alves. 

BEIRA MAR — José Pereira; 
Loura, Evaristo, Marques e Mar- 
cal; Brandão e Abdul; Morais, 
Cleo, Sousa e Almeida. 

A partida foi agradável de se- 
guir e teve fases de bom futebol, 
revelando os donos da casa maior 
coesão e sentido mais objectivo, 
razão pela qual ao intervalo ven- 
ciam por 1-0, golo marcado por 
Piruta, aos 25 minutos, após a 
marcação de um livre por Mi- 
randa. 

Com a obtenção do segundo 
tento, à saída dos primeiros dez 
minutos do segundo tempo, ficou 
encontrado o vencedor, devendo 
acrescentar-se que o triunfo do 
União de Lamas rodeou-se de nor- 
malidade, mas foi mais discuti- 
do do que à primeira vista pode 
parecer. 


de Sete 


démica-Beira Mar, 30-12; Salati- 
nas-Sanjoanense, 25-21, 


3." jornada — Sanjoanense-Aca- 
démica, 19-12; Beira-Mar-Ribeiri- 
nhos (Viseu), 23-2. 


Juniores — Acaldémica-Espinho, 
25-15; Salatinas-Sanjoanense, 13- 
11. 

Na II Divisão-Centro, a clas- 
sificação está assim ordenada : 
Académica e Beira Mar, 7 pon- 
tos; Sanjoanense e Salatinas, 4; 
Ribeirinhos, 2. Em Juniores—I 
Divisão, o Beira Mar ocupa a 
quinta posição, com dois pontos. 


JOGOS PARA AMANHÃ 
| DIVISÃO 
Seniores — Porto-Benfica, Se. 


túbal-Sporting e Académica-Es- 
pinho. 


Juniores — Porto-Belenenses, 
Setúbal-Campo de Ourique e C. 
D. U. P.-Beira Mar. 


IH “DIVISÃO 


Seniores — Académica-Salati- 
nas e Sanjoanense-Ribeirinhos. 


Juniores — Sanjoanense-Aca- 
démica. 


Drovasda À Sutebol de Aveiro 


VALECAMBRENSE E OLIVEIRENSE 
NÃO DESARMAM NA 
PERSEGUIÇÃO AO FEIRENSE 


A. jornada número vinte e cin- 
co do Campeonato Distrital da 
I Divisão podia ter como título 
o ide «Dha do Feirenses. Podia, 
mas não deve, em função da der- 
rota Ido «guia» em Albergaria-a- 
“Velha e da teimosia do Valecam- 
brense e da Oliveirense que, para 
bem da prova, não idesarmam na 
sua perseguição ao «leader», do 
qual distam agora dois e três 
pontos, respectivamente, que uma 
ronda só conseguirá anular, O 
Valecambrense cumpriu a sua 
obrigação, mas a Oliveirense de- 
siluidiu ao empatar, em casa, com 
a Ovarense. Mesmo assim, devem- 
-se imputar os títulos de caixa 
alta a estas turmas por mante- 
rem intactas todas as caracteris- 
ticas ida expectativa que vem ro- 
deando a questão do ceptro re- 
gional. , 

Quanto aos últimos lugares, a 
luta continua cerrada, não estan- 
do ainda rescivido quem irá bai- 
xar de divisão. Os candidatos a 
tal situação sairão do «lote» for- 
mado pelo Oliveira do Bairro, Pai- 


vense, Esmoriz, Anadia e Bus- 
telo. 


A questão do quarto apurado 
para o Nacional da HI Divisão 
ainda está por decidir, Presente- 
mente, o Lourosa leva vantagem, 
mas o Arrifanense, o Águeda e 
a Ovarense ainda não disseram 
da sua justiça. 


RESULTADOS 


Oliveirense-Ovarense 

P. Brandão-Anadia 
Lourosa-Bustelo 
Alba-Feirense CONS 
Oliv. do Bairro-Arrifanense 
S. J. de Ver-Valecambrense 
Paivense-R. Águeda 
Cesarense-Esmoriz 


EO IO dita GO a 
ornnSoon 


Jogos para domingo — Anadia- 
-Ovarense, Bustelo-P. de Brandão, 
Feirense-Lourosa,  Arrifanense- 
-Alha, Valecambrense-Oliv. * do 
Bairro, Agueda-S. João de Ver, 
Esmoriz-Paivense e Cesarense- 
-Oliveirense. 

* 


Nas restantes provas em cur- 
so, verificaram-se os seguintes re- 
sultados: 


11 Divisão — Cucujães-Valon- 
guense, 2-2; Mealhada-Avanca, 
4-2; Macinhatense-Vista Alegre, 
1-4; Arouca-S. Roque, 5-3; Es- 
tarreja-Pejão, 2-0, Cucujães e Es- 
tarreja, comandam a respectiva 
tabela classificativa, com 11 pon- 
tos. 


Juvenis — Alba-Feirense 1-1; 
Oliveirenss-Agueda, 2-1; Lourosa- 
-Avanca, 2-2. 


Totobola 


CONCURSO N.º 27 
10 de Março de 1968 


Braga-Sporting ... 
Académica-Porto 
Sanjoanense-Varzim ... 
Cuf-Guimarães 
Tirsense-Barreirense 
Leixões-Benfica ... 
Belenenses-Setúbal 
Vizela-Tramagal ... ... 
Covilhã-Acad. de Vise: 
Salgueiros-Beira Mar... 
Sesimbra-Olhaniense ... 
Almada-Montijo ... 
Portimonense-Torriense 


a cu a a cl DN o a mt 


Beira Mar 


União de Tomar 


«DIA DO CLUBE» 

Dado o grande interesse de 
que se rodeia o jogo Beira Mar- 
“União de Tomar, um dos mais 
importantes acontecimentos da 
próxima jornada do Nacional da 
IH Divisão Zona Norte—, a Di- 
recção da colectividade beirama- 
rense resolveu considerá-lo «Dia 
do Clube», pelo que os seus as- 
sociudos terão de se munir de um 
bilhete especial para o ingresso 
no Estádio Mário Duarte. 


Il Taça do Norte 


O BEIRA MAR EMPATOU 
NA PÓVOA DO VARZIM 

Com a realização dos encon- 
tros correspondentes à terceira 
ronda, prosseguiu, na tarde do 
pretérito sábado, a II Taça do 
Norte de Reservais. 

Jogando nos seus campos, as 
equipas do Porto e do Vitória 
de Guimarães impuseram-se com 
mérito aos adversários que lhes 
coube defrontar e, deste modo, 
continuam nos dois primeiros lu- 
gares da classificação, enquanto 
nos restantes encontros regista- 
ram-se desfechos nulos, com real- 
ce para as turmas ido Salgueiros, 
Beira Mar e Vizela. 

Eis os resultados: 
Tirsense-Vizela 
Varzim-Beira Mar 
Salgueiros-Académica 
Vit. Guimarães-Leixões 
Porto-Famalicão Esp vd 
Tirsense-Vizela 

Classificação actual: Porto e 
Guimarães, 9 pontos; Académica, 
8; Varzim, 7; Beira Mar, 6; Lei- 
xões e Salgueiros, 5; Tirsense e 
Vizela, 4; Famalicão, 3. 

Para amanhã estão marcados 
os jogos da quarta jornada, que 
engloba os seguintes encontros, 
com início às 15.30 horas: Beira 
Mar-Vitória de Guimarães, Aca- 
démica-Varzim, Salgueiros-Tir- 
sense, Leixões-Porto e Famalicão- 
-Vizela!. 


Manuel Moreira Quelrós 


Missa do 1.º Aniversário 

Ocorrendo no dia 5 de 
Março, terça-feira próxima, 
o 1,º aniversário da sua mor- 
te, a família pede aos ami- 
gos uma prece pela alma do 
extinto e fica agradecida a 
todos aqueles que, por bon- 
dade, a quizerem acompa- 
nhar na Santa Missa que 
nesse dia será celebrada, às 
19.15 horas, na igreja da 
Vera-Cruz, 


Junta da Acção Social 


Comissão Distrital de Aveiro 


CONVITE 


Realizando-se no dia 8 
de Março, pelas 21 h. e 30 
m. na sede do Grémio do 
Comércio de Aveiro e sob a 
presidência do Ex.me Gover- 
nador Civil do Distrito a 
sessão inaugural da Campa- 
nha de Protecção Ocular 
que vai efectuar-se neste 
Distrito promovida pelo Ga- 
binete de Higiene e Segu- 
rança no Trabalho, por este 
meio se convidam a assistir 
ao acto todas os pessoas in- 
teressadas no assunto, 

Aveiro 27/2/68, 


(Fernando Rui Corte Real 
Amaral ) 


Calxa de Providência do 
Distrito de Aveiro 


ANÚNCIO 


Empreitada de cons- 
trução de um pavilhão 
pera a instalação provi- 
sória de serviços da 
Caixa 


No dia 1 de Abril de 
1968, pelas 15 horas, peran- 
te a Comissão para esse fim 
nomeada, realizar-se-á nesta 
Caixa de Previdência, na 
Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, n.º 164, em Aveiro, o 
concurso para construção do 
pavilhão em epígrafe. 


Base de licilação 1.800.000508 
Depósito provisório 48.750800 


O programa de concurso 
e caderno de encargos estão 
patentes todos os dias úteis, 
durante as horas de expe- 
diente, na Caixa de Previ. 
dência, ou na Comissão das 
Novas Instalações do Minis- 
tério das Corporações e Pre- 
vidência Social, Avenida 
Duque de Ávila, n.º 169-6.º 
andar, em Lisboa, 

As propostas poderão 
ser enviadas pelo correio, 
registadas, para a morada 
acima indicada, em Aveiro. 


Aveiro, 2 de Março de 


1968. 
O Presidente da Caixa, 


Jorge da Cunha Pimentel 


FRAPIL 


Conslruções o Montagens Eléciricas 
S.A.R,L. 


Assembleia Geral 


Convocatória 


Convoco a assembleia ge- 
ral desta sociedade para se 
reunir em sessão ordinária, 
no dia 23 de Março de 1968, 
pelas desassete horas, com 
a seguinte ordem de traba- 
lhos : 


1.º — Apreciar e aprovar 
ou modificar o re- 
latório, contas e ba- 
lanço do conselho 
de administração e 
parecer do conse- 
lho fiscal relativos 
ao exercício de 


1967; ' 

2.º — Eleição dos corpos 
gerentes para o 
triénio de 1968- 
-I970; 


3º — Tratar de quais- 
quer assuntos de 
interesse da socie- 
dade. 


Aveiro, 23 de Fevereiro 
de 1968, 


O Presidente do Assembleia Geral, 


José Eduardo Vilar Queiros 


Dê conforto o beleza à sua casa 
APLICANDO OS NOVOS TIPOS DE PARQUETES 


IMPAR 


Agente para os Concelhos de: 


Aveiro — Agueda — Albergaria — Cantanhede — Estarreja — Ovar 
— lhavo — Murtosa — Oliveira de Azeméis — Sever do Vouga — 
Vagos e Mira 


Representações 
Kua José Rabumba, - 3 


FERANA 
Telef. 24694 
————————eeeeeeeeeeeem 


DE FERNANDO VIANA 
AVEIRO 
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VAGOS 


Consta que vai ter vida nova 
o Urreao ds Vagos. O ressurgi- 
menig ticara principalmente a de- 
ver-se q Duarte Gravato, inspira- 
do maesiro, antigo regente da 
Banda da Fábrica da Vista Alegre 
e do Orteão de Leiria e actual- 
mente ainda da Banda de Lou- 
reiro, Oliveira de Azeméis. Come- 
çou já a preparar os naipes, a 
escolher as vozes e a ensaiar al- 
guns inúmeros. Esta vila alberga 
bastantes vocações musicais e é 
pena, na verdade, que não sejam 
aproveitadas. 


SALREU 


No dia 25 de Fevereiro cele- 
braram o seu casamento: Antó- 
nio Fontoura: Rodrigues, da Bran- 
ca, e Clarinda Valente Tavares, 
da Breja, filha de Jucob Rodrigues 
Tavares e de Adelina Tavares Va- 
lente; Alberto Marques Alzixo, 
do Porto de Baixo, tilho de Do- 
mingos Marques Aleixo e de Bea- 
triz Marques da Fonssca, e Brízida 
Afonso da Luz, do Feiro, filha de 
Albino: Gomes ida Luz e de Maria 
Augusta Tavares Afonso da Silva; 
Manvel Marques Dias da Silva, 
de Santo Amaro, Beduído, e Ida- 
lina Rodrigues de Carvalho, do 
Senhor do Terço, filha de José 
Tavares de Carvalho, Presidente 
cessante da Junta de Freguesia, e 
de Maria Rodrigues Varum, já 
falecida; a nubente é irmã do se- 
minarista António Rodrigues de 
Carvalho. 

— Fez-se o 2.º sorteio mensal 
para o Centro Paroquial, sendo 
apurada a importância de 3997850. 
O 1.º prémio coube ao n.º 404, 
de Joaquim Rodrigues Couras, da 
Senhora do Months; o 2º ao 
n.º 398, de José Martins, da R. de 
S. Martinha; o 3.º ao n.º 271, com- 
prado por Manuel Marques Dias 


EE SiS) 


ter 


Noticiário 


da Silva, que, no passado domin- 
go, celebrou o seu casamento em 
Salreu e, amávelmente, quis ofe- 
recer o prémio para o Centro. Há 
ainida a registar duas 'gfertas ex- 
traordinárias: uma de alguém que 
dá o ordenado ds um mês, na 
importância de 4 142$00, mas exige 
ficar no anonimais; outra de 5 
contos, ds um nosso conterrânec;, 
Manuel Rodrigues Amaro, ausente 
na América do Ncrte, em sufrágio 
das almas da seus pais, que foram 
do Ladeira. O sr. Prior tornou pú- 
blica que as quentias recebidas, 
com os juros, perfazem 100 046520. 
Continuemos pois nesta marcha e 
o Ceniro Parcquial será uma rea- 
lidade. 


TAMENGOS 


O sr. Dr. Lobato Guimarães, 
profassor ida Faculdade de Medi- 
cina de Coimbra, foi designado 
para o lugar de Director Clínico 
das Termas da Curia, na vaga 
deixada pelo. falecimento do sau- 
doso Dr. Espírito Santo. 

— Já chegaram à Curia as an- 
dorinhas, simpáticas e alegres 
mensageiras da Primavera, 


S. JOÃO DE LOURE 


Encontra-se a prestar serviço 
no Hospital Militar Principal de 
Évora, desde Novembro do ano 
findo, o nosso conterrâneo sr. Dr. 
João Carles Alberto Ribeiro da 
Cunha, casadc; com a srº Dra 
Maria. Manuel Conidal, de Aveiro. 
O jovem médico é filho do sr. 
Dr. S:sinando Ribeiro do Cunha, 
também médico nasta freguesia. 
| —No dia 29 de Jansiro foi 
incorporado no serviço militar no 
Centro de Condução Auto, em 
Coimbra, o sr. Alberto Póvoa, nos- 
so conterrâneo, filho do sr. Adal- 
berto Póvow. 


Coisas do Passado 


O Clero da Freguesia de Veiros há 100 anos 


Vai nealizar-se no próximo do- 

mingo, dia 3 de Março, a Visita 
Pastoral à freguesia que me foi 
berço. Quis o acaso que, reme- 
xendo: velhos alfarrábios, em meu 
pat vindos no fundo de um 
aú que, por morte de meu Tio 
Padre Miguel, eu pude defender 
da destruição, me caísse sob os 
clhos um livro de Actas das «Con- 
ferências Morais» a que chama- 
mos hoje eclesiásticas, que não 
deixarão de ser interessantes, e 
sobretudo valiosas pelo; qua se lê 
nas entrelinhas. Pena é que o 
tempo livre da vida: paroquial e 
o espaço me não permitam des- 
bravar tudo o que nelas se con- 
tém, Parece-me, no entanto, curio- 
so lembrar aos meus conterrâneos 
da geração getual a diferença que 
há sobre o ponto de vista do cle- 
ro, de então para hoje. 

As conferências eram semanais. 
Realizavam-se na; sacristia da igre- 
ja de São Bartolomeu de Veiros 
— veremos que algumas vezes se 
efectugram no adro por a sacris- 
tia se encontrar fechada —e a 
elas deviam assistir todos os sa- 
cerdotes não absentes, quer dizer, 
não ausentes da paróquia. Ha- 
viam de reger-se pelo Regulamen- 
to de D. Jerónimo José da Costa 
Rebelo, Bispo Eleito e Vigário 
Copitular, sede vacante, da Dio- 
cese do Porito, com data da 22 de 
Setembro de 1840. Foi dirigido aos 
Vigários da Vara, que o «fariam 
girar pelos seus [Distritos para que 
seja publicado, registado e se ob- 
serve». 

Em virtude desta ordem, rea- 
lizcu-se a primeira reunião no dia 
3 de Dezembro de 1840, presidida 
pelo rev. Agostinho José Henri- 
ques de Oliveira e mais clero con- 


corrente abaixo declarado que no- 
mearam para Secretário a mim 
P. Francisco José Ferreira. As- 
sinaram a acta os seguintes sa- 
cerdotes e ondinandos, vivendo to- 
dos na freguesia e, suponho, to- 
dos naturais delo: rev.s Agostinho 
José Henriques de Oliveira — Pre- 
sidente; João Fernandes Pinto; An- 
tónio Lourenço de Oliveira e Sil- 
va; Manuel José Nunes; António 
Marques d'Apresentação; António 
Afonso Pires; Joaquim José de 
Oliveira e Silva; Manvel José 
Marques; Manuel Joaquim da F. 
e Silva Garganta; António José 
de Oliveira; António Nunes da 
Silva; João José de S. Paulo; 
Francisco José Ferreira — Secretá- 
rio; Manuel José da Silva — Sub- 
diácono; Gonçalo; Manuel Pereira 
Tavares de Sousa — Subdiácono; 
José Maria Vaz e Cirne— Mino- 
rista. 

O Secretário nomeado. pouco 
tempo manteve a pasta, pois, em 
Janeiro seguinte a morte surpreen- 
dia-c, tendo a data de 28 desse 
mês a última acta lavrada por 
ele e por ele assinado. Loge em 
W de Fevereiro, dia da reunião, 
se declara acta: Neste dia não 
houve conferência por ter faleci- 
do o Secretário deste Círculo e 
ter nesse dia o seu funeral, fi- 
cando adiada para o dia 18 se- 
guinte, Nesta mesma «cia se de- 
clara ter sido nomeado novo Se- 
crstário o Rev. João Fernandes 
Pinto, Este quic, no: entanto, é 
assinado apenas pelo Presidente 
e pelo Secretário nomeado, E aqui 
podemos começar a ler nas en- 
trelinhos o que para a frente se 
desccbrirá. - 

À que propósito virão estas 
notas sem interesse, dirá o leitor? 


RUI LEBRE ESTÁ A FAZER TEATRO 
EM LOURENÇO MARQUES 


É assim mesmo: quando se tem 
alguma coisa na alma, um sonho, 
um anseio, um grande amor, isso 
tudo nos acompanha para. onde 
quer qua vamos, seja terra nossa 
ou tsrra estranha, co perio ou 
ao longe, mesmo no: cabe: do 
mundo. Í 

Rui Lebrs (5 prémios nacionais 
de encenação) deixou há tempos 
Aveiro. Está agora em Lourenço 
Marques, por motivos da sua vida 
profissional. Lá o descobrirem. Lá 
descobriram a paixão que lh> 
anda nos nervcs, no sangue: o 
Teatro. Rui Lebre colabora na 
agrupamento ieatral TALM (Tea- 
tro Amador ide Lourenço Marques), 
assim uma espécis de CETA da 
bala capital moçambicana. 

Precisamenta no CETA, em 
Aveiro, Rui Lebre começciu a tra- 
balhar como; encencdor, prepa- 
rando peças para o Concurso de 
Arte Dramática do SNI. Os triun- 
fos suczderam-sz, tanto para elz 
como para cs seus rapazes. As 


finalíssimas, com óptimos clas- 
sificações, estiveram sempre à 
vista, Mais que isso: estiveram 


sempre à mão. 

O encenador = ensaiador não 
pedia star ocioso em Lourenço 
Marques. Aliás, ele aprecia o pú- 
blico daquela cidade. 

«Dentro de três meses espero 
que seja apresentada, nos palcos 
diz Lourenço Marques, a peça «À 
espera de Godot» — disss há dias 
Rui Lebre muma: entrevista conce- 
dida ao «Notícias». 

Pois é com muito: gosto que 
deixamos equi «sta informação 
para todos os amigos e admira- 
dores de Rui Lobrs, com votos dz 
que ele continue a alcançar es 
maicres triunfos na sua carreira 
artística. 


JAIME GRALHEIRO 
ESTEVE-NO CETA 


Jaime Gralheiro esteve no CE- 
TA. Um dramaturgo vigoroso foi 
o homem qua veio ao Círculo de 
Teatro falar de teatro. Disse bem 
alto que O TEATRO NECESSÁRIO 
HOJE É O TEATRO ACTUANTE. 
Que O TEATRO LIDO SÃO AL- 
MAS NO LIMBO; O CEU E O 
INFERNO Só O PALCO LHOS 
DARÁ. E definiu-se, com estas e 
muitas outras palavras, o génio 
artísiico e a posição de Jaims Gra- 
lhziro perante o Teatro, que tem 
de ser sobretudo teatro de todos 
para todos. O TEATRO É UMA 
ARTE COLECTIVA, foi uma fra- 
sa que lhe esteve constantemente 
na boca. E além disso O TEATRO 
É NECESSÁRIO! Com um entusias- 
mo louco-conscients que se trans- 
mite como o fogo, esteve no CE- 
TA. O propósito foi falar de RA- 
MOS PARTIDOS. sua peca que 
o Circulo de Teatro de Áveiro 
vai pôr em cena dentro em brava. 
Mas falou muito mais. Falou da 
necessidade urgente do teairo pa- 
ra valorização de mentalidades 
reais. O TEATRO É UMA CHAMA 
E É PRECISO PROPAGÁ-LA. Não 
românticamente. Com a actualida- 
da e q necessidads que se ve- 
rífica. Porque Jaime Gralheiro, 
como homem vivo, tem problemas 
a pôr. E põe-os. por exemplo. em 
RAMOS PARTIDOS. Jaime Gra- 
lheiro esteve may CETA q transmitir 
entusiasmo a tedos. A todos que 
o aceitaram e a quem «fez bater 
mais forte o coracão». Jaime Gra- 
lheiro e RAMOS PARTIDOS — 
uma promessa de entusiasmo: no 
Teatro Português. 


Arenas para estabelecer um pa- 
rolelo «mtre o passado e presente. 
Além dos que estevam ausentes 
— e não deviam ser poucos—a 
conferência: porcaviol de Veiros 
em 1840 rmimia morto menos aus 
doze sacerdotes residenciais. dois 
cobdiáconos e um minorista. E 

hoj=? 
Continuaremos, se Deus quiser. 
PM. 


SAL 
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que se passou ántes "da linha de 
partida que hoje nos é dado pisar. 
- Agradecimentos! A Deus |á os 
fiz no recolhimento que me per- 
miie encontrar uma cirta dimunvi- 
ção na distância a que, por evi- 
dente fraqueza, d'Ele me encentro. 

Aos Hemeis, devo tazê-los 
aqui... agora». 

E citou então dois nomzs— o 
do Presidente da Direcção do 
Grémio da Lavoura de Aveiro e 
Ílhavo 2 o do Delegado em Avei- 
ro da Direcção; Geral dos Serviços 
Agrícolas —, recordando a cola- 
boração recebida de cada um e 
resumindo : 

«O Dr. Victor Gomes e q Eng. 
Ventura; da Cruz são duas figuras 
que não devam — mais que isso — 
quz não podem, esquecer-se no 
seio da Cooperaiiva — pelo que 
foram, pelo qua são e pelo que 
todos temos que desejar que 
csjomp. 

Agradecando à Imprensa, ci- 
tou o «litoral» e o «Correio do 
Vouga». (Por nós, perguntamos: é 
o Salgado de Aveiro, q nova 
Cooperativa e o Arquitecto An- 
selmo Gomes Teixeira que estão 
gratos ao nosso jornal ou é o 
nosso jornal que izstá infinitamente 
grato ao Arquitecto Anselmo Go- 
mes Teixeira pelo contributo pre- 
ciosíssimo que tem trazido a! estas 
páginas em defesa de lão impor- 
tantes problzmas da terra que to- 
dos servimos?). 

Até aqui os agradecimentos. Só 
estes, que outros não havia para 
fazer: nem outros deuses nem ou- 
tros homens. 

As restantes palavras... Não, 
as restantes palavras vamos tam- 
bém transcrevê-lys na integra, Va- 
le a pena por tudo —e até pelos 
dois motivos de interesse que aci- 
ma deixámos apontados. 

«Penso que chegou agora a al- 
tura de fazer o tal «ponto» a que 
me referi mo início. Será brsve, 
porque em tempos de acção: como 
os de hoje, não vale a pena olhar 
muito para trás. 

Até aqui meda mais foi feito 
do que obtzr a semente. Foi fácil 
— quase oferecida. Pel=, minha 
parte nada custou. Devo! até, a 
propósito disso, chamar q atenção 
para io exagero cem que cerhas 
pessoas, naturalmente amáveis, 
têm ancarecido a minha. activida- 
de pregressa. Estão muito: enga- 
nados: foi tudo muito simples e 
só por isso se tornou possível um 
êxito aparsmtemente isolado. 

Os problemes, o seu equacio- 
namento, o esivido das suas so- 
luções correctas ou aproximadas. 
começam hoje—aqui mesmo. A 
partir de emcra não será possível 
a um hemem só conseguir ser uma 
coopersitiva — nem tal deve admi- 
tir-se, 


um discurso 


bem temperado 
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a Todos, de mãos dadas, teremos 


possibilidades. Desligodos, das- 
crentes, cu simplzsmenie apáticos 
come dantes, marcharemos para 
um inglório e seguro desgosto. 
As circunstências conduziram- 
-me à presidência da Direcção 
desta Coeparativo para o curto 
poríodo: inicial, As ideias que tive, 
nquento trabalhei mais isclado, 
não podem ser apresentadas se- 
quer como programa. Compete q 
sua elcboração a todos cs dirig 
tes hoje empossados com a desc» 
jável ajuda dos sócios. Julgo, no 
entanto, com q! único intuito de 
uma melhor consciencialização dos 
presentes, que será vantajosso re- 
lacionar alguns dos problemas que: 
se deparam na: primeira folha da 
agenda que hoje aqui csiponho: 


1. Estudo actualizador das rela- 
ções sócio-scenómicas entre 
preprietário e marnotos. 

2. Estudo de um mais correcto 
e seguro contratamento de 
moços, 

3. Preparação das estrulvras e 
instalações para uma conve- 
niente comercialização directa 
do sal produzido, uma maior 
segurança de marcados e uma 
provável melhoria da compen- 
sações. 

4. Preparação, apr:sentação e 
defssa do ponto de vista dos 
problemas quanto aos encar- 
gos fiscais = sociais existentes 
e projectados. 

5. Apresentação de estudos ten- 
dentes a minorar ou resolver 
o problema do congesticna- 
mento: do mercado salineira 
interno. 

6. Preparação de plenos para a 
indústria ds beneficiação do 
nosso sal, por meios próprios. 

7. Estudo aprofundado e urgente 
de novas tecnologias mais ren- 
dáveis, com possibilidades de 
adaptação às condições base 
de que dispomos, Crizção de 
marinha ou de marinhas expe- 
rimentais. 

8. Tomtativa de uma melhor com- 
preensão oficial dos problemas 
basa [lo salvado aveirensa e 
da insuficiência do enquadra- 
mente! em vigor. 

« 

Apenas referi cito pontos. Oito 
pontos que tenho na minha age: 
da frontal com a indicação rubra 
de—urgente—. Mas há muitos 
mais. 

Graças a Deus, o mzu psipel na 
Cosperativa deixou de ser à frente 
de vós. Com multiplicadas espe- 
ranços vou pessar pare o meio de 
todos. Para continuar q ajudar? — 
Sem dúvida! Para szr fortemente 
ajudado. — Sem isso, nada mais 
li fazer de verdadeiramente 
útil». 


MONS. MIGUEL DE OLIVEIRA 


Já o nosso jornal estava na máquina quando, de surprasa, nos 


chegou a notícia do falecimento de Mons, Miguel de Oliveira. 


Um 


grande padre, um eminente historiador e escritor, um brilhantz jorna- 


lista. 


Deve-lhe muito a Igreja em Portugal. 


O saudoso extinto era natural de Válega, neste distrito, e vivia, 
desde buslunte novo, em Lisboa, Veio algumas vezes q Aveiro cola- 


borar em solenidades diocesanas. 


Sempre mestrou amizade pelo «Cor- 


reio do Vouga», que fica a dever-lhe q gentileza de valiosos artigos. 
Mons. Miguel de Oliveira merizce-nos preito de homenagem. 


Diremos no próximo número. 


CORRESPONDENTES 


A Agência de Viagens COSTA FERREIRA & MARTINS, 
L.de, com moderníssimas instalações no Porto à Rua do 
BONJARDIM n.º 652, necessita em todas as localidades. 
Optimas possibilidades financeiras. Interesssm pessoas 
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o último 


graça de Deus. 


sável 


guardem 


| Domingo da Quaresma 


EPÍSTOLA — Nós ves exortamos a não receberdes em vão a 


EVANGELHO — Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto 
para ser tentado pelo demónio. 
Vui-te Satanás, pois está escri 
Senhor teu Deus e só a Ele servi 


adorarás qo 


No nosso caminhar para Deus semos tentados; caminhar é 
uzguir em frenle; isto implica muita renúncia, porque supõe um 
escolher constante. A tentação é oportunidade para testemunhar- 
mos o nosso amor q Deus na liberdade da nossa escolha. 

A tentação é um bem na nossa vida; é condição indispen- 
parz cresczrmos (Le. Mill, 1 ess 
(Mt. X, 34; XI, 12; 2 Cor. XII, 7-10); é humildade (| Cor. X, 12). 

A teritação é esperança; ajusta o homem ao mistério de 

Deus; é viver o amor de Alguém que esperamos (Rom. V, 12 ss.). 


é robustez e força 


Se verdadeiramente amarmos o Senhor, « vitória na ten- 
tação será sempre nossa; Ele não permitirá nunca que sejamos 
tentados acima das nossas forças, Trabalhando sempre como se 
tudo dependess: de nós, confiemos nEle! 


SALMO 90 — Quem habita sob a guarda do Altíssimo, 
estará sob a protecção do Deus do céu. 


Porque aos Seus anjos Deus ordiznou que te 
em todos os teus caminhos. 


Ele Me invocará e Eu o ouvirei, 
com ele estarei na sua aflição. 


ORAÇÃO — Senhor, ajudai-nos a restaurar as nossas forças, 
purificai-nos das manchas da velha natureza e in- 
troduzi-nos no mistério da salvação. 


x. 


portunidade 
dum esclarecimento 
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consagrada. Fazemo-lo com o ob- 
jectivo de ajudar e de modo al- 
gum jazer reconhecer a quem 
partilha de tass opiniões que tri- 
tha o caminho do absurdo ou 
«esmagar» com uma lógica rígida 
de argumentos, Nem sequer dar 
uma última palavra com divaga- 
ções teológicas exaustivas, Uma 
paluvra de esclarecimento ape- 
nas, numa atitude de espírito de 
quem pretende mais trocar im- 
pressões do que propor ideias. 

Uma apologética tradicional, 
nas linhas básicas do seu método, 
preocupava-se em defender a au- 
tenticidade do Cristianismo, se- 
gundo um processo dedutivo que 
englobava as seguintes questões: 
aprova da existência de Deus, 
a seguir, a divindade de Cristo 
e a Sua missão e, por fim, a fun- 
dação da Igreja e os meios de a 
reconhecer. Mas a segurança des- 
te caminho à base de provas, de 
raciocínios, de demonstrações, não 
raramente provocava o seu quê 
de decepção. Por mais objectivo 
que fosse, o homem da nossa 
época: (que aborrece abstracções 
com nitida preferência por dados 
da experiência) não se libertava 
da tentação de ver aí uma «es- 
pécie de propaganda», Tornava-se 
evidente q necessidade de inverter 
o sentido desse caminho, 

Mais do que nunca, o nosso 
tempo precisa de descobrir uma 
verdadeira Igreja, «num ambiente 
onide encontre Oristo ressuscitado, 
onde o seu amor seja vivo, onde 
Deus se torne presente e visível 
na reunião dos seus membros». 
Uma Igreja que apareça à huma- 
nidade como a única «Comunida- 
de de Salvação», se sinta soli- 
dária com os seus êxitos e os 
seus fracassos, as boas aspira- 
ções e os sofrimentos. Enfim, 
uma Igreja que, inserida no meio 
do mundo, torne perceptível a 
inefável realidade que já o Após- 
tolo São João apresentava em 
forma lapidar: «acreditamos no 
amor que Deus nos tem», 

Se por um lado, ingressando 
no seu corpo social, ow homem 
pode realizar, de modo mais efec- 
tivo, a sua vocação humana e 
tomar maior consciência da no- 
breza do seu destino com exigên- 
cias que ultrapassam a simples 
ordem natural, por outro, a Igreja 
apresentando-se à humanidade, 
tem de ser um convite com a ga- 
rantia de que possui uma res- 
posta para os problemas dessa 
mesma humanidade, o segredo da 
alegria confiante que a pode pre- 
servar das encruzilhadas do de- 
sespero e o penhor secreto da sua 
própria felicidade. 

Fizemos de novo os olhos na- 
quele depoimento transcrito no 
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início destas reflexões onde se 
afirma que «os heréticos e cis- 
máticos, que foram anatematiza- 
dos por Papas e Concílios, são 
hoje incensados ...». A propósito 
desta declaração, ocorre-nos ci- 
tar um episódio que Louis Evely 
conta num dos seus livros, Certo 
dia, um dos colaboradores íntimos 
do Papa João XXIII encontrou-o 
de régua graduada na mão a fa- 
zer medidas num esquema que 
devia ser proposto ao Concílio. 
«Mas que estão lá eles a fazer? 

desabafou com mágoa o Papa. 
Não compreenderam nada do que 
eu pretendia! Neste simples es- 
quema, nada menos de trinta cen- 
tímetros de condenações!». 

Bem sabia o Papa João que 
a época dolorosa que atravessa- 
mos não tinha prôpriamente ne- 
cessidade de anátemas, Os Padres 
conciliares compreenderam bem o 
seu propósito. Em toda a dou- 
trina conciliar, com especial re- 
ferência para o decreto sobre o 
Ecumenismo, ele surge bem. in- 
tencional, bem delineado, bem fir- 
me: em vez de reacender as dis- 
córdias que provocaram rotura e 
separação, todos os cristãos, «por 
um esforço comum e em estima 
mútua, dêem testemunho da nos- 
sa esperança, que não confunde». 
Perguntamos: será isto «incensar 
os herejes e os cismáticos?». Não 
será antes esta a verdadeira ima- 
gem da Igreja? Como São Paulo 
já a definia, não será a nobre 
missão do cristão, esta de mos- 
trar a face radiante da Esposa 
de Cristo, «liberta de toda a man- 
cha, de toda a ruga?». 


RAE tAM E NT. OS 


PADRE ANTÓNIO 
GONÇALVES PEKEIKA 


No passado dia 24, pelas 20 
horas, raleceu na Casa de Saúde 
da Sofia, em Coimbra, o rev. Pa- 
dre antónio Gonçalves Pereira. 
Tinha 58 anos de idade. 

Nascido em Mogofores a 21 
de Agosto de 1914, desde novo 
passu a viver na Malaposta, da 
freguesia de Arcos (Anadia). Fo- 
ram seus pais Manuel Serafim 
Gonçalves e Joaquina Pereira de 
Jesus, ambos falecidos. 

tm Outubro de 1928 entrou 
no, Seminário de Coimbra onde 
fez todo o curso eclesiástico. 
Quando foi restaurada a Diocese 
de Aveiro, em 1938, era finalista 
de Teologia. A 16 de Julho de 
1939, na Catedral de Aveiro, o 
Arcebispo D, João Evangelista de 
Lima Vidal, Administrador Apos- 
tólico da Diocese, procedia às pri- 
meiras ordenações; o Padre An- 
tónio Gonçalves Pereira, junta- 
mente com o rev, Padre António 
Dias de Almeida, recebeu então 
o presbiterado. 

Pouco depois, a 26 do mesmo 
mês, foi nomeado pároco de Tro- 
viscal e de Mamarrosa. A 31 de 
Outubro de 1940, era transferido 
para Eixo — ficando, também com 
a paroquialidade de Eirol — até 
11 de Novembro de 1952, data em 
que novamente se lhe confiava 
ai paróquia de Troviscal. Desde 
esta ocasião, até Outubro de 1954 
esteve-lhe também anexada, a fre- 
guesia de Bustos. 
| Todavia, sempre de saúde dé- 
bi, Ss resistências foram-se-lhe 
diminuindo nos últimos anos; já 
em Junho de 196% tinha sido des- 
ligado do serviço paroquial, fi- 
cando apenas capelão do lugar 
da Borralha. Mas, em meados de 
1967, o nosso Prelado ainda o de- 
sobrigou deste encargo, porque a 
saúde ia enfraquecendo cada vez 
mais. E) 

Nas diversas vezes que 0 rev. 
Padre Gonçalves Pereira esteve 
nbquela Casa de Saúde sempre 
foi tratado com todo o cuidado 
e carinho, tamto, pelos médicos 
como pelas enfermeiras. Ainda 
nos últimos momentos se pensou 
numa intervenção cirúrgica para 
evitar a morte.) 

k Verificado, porém, o desentace, 
foi o cadáver levado para a sala 
mortuária da Sé Nova de Coim- 
bra. onde permaneceu até à hora 
da trasladação, Af esteve, na tar- 
de de domingo, o Senhor Bispo 
de Aveiro, que, além de rezar com 
os presentes junto do caixão, 
apresentou sentimentos às pes- 
soas de família. 

O funeral realizou-se na tarde 
de segunda-feira. Saindo daquela 
cidade, os restos mortais foram 
conduzidos para Troviscal, onde, 
com ixtício às 17 horas, se pro- 
cedeu na igreja aos diversos actos 
litúrgicos, sob a presidência do 
rev. Padre Manuel de Oliveira, 
Arcipreste de Oliveira do Bairro, 
que representava o nosso Prelado. 

Estiveram presentes mais de 
duas dezenas de sacerdotes e as 
Irmanidades de-Troviscal, Eixo, 
Arcos, Mamarrosa, Bustos e Bor- 
ralha. Encorporaram-se ny prés- 
tito ainda diversas associações 
culturais e recreativas, a Banda 
Musical da Mamarrosa, as crian- 
cas das escolas e muito novo, tan- 
to de Troviscal como das paró- 
quias referidas. 

Cumprindo a vontade do rev. 


Às portas do Mistério 


CONTINUAÇÃO DA 


Senhor e o próprio Senhor feito 
pão para ccmermos! Assim é que 
está bem! Assim a realidade en- 
tra-nos pelos olhos, desce ao cora- 
ção e testemunha-se depois me- 
lhor na vida! 


O nosso baptismo! A dignida- 
de que el: nos confere! As exi- 
gências que ele nos impõe! In- 
corpora-nos em Cristo! Constitui- 
-nos em Povo de Deus! Torna- 
-nos participantes da função sa- 
cerdctal, profética e real de Cris- 
to! Abre-ncs a porta da Igreja, 
tornando-A verdadeiramente nos- 
sa Mãe, pois nos gera, por acção 
do Espírito Santo, para vida nova 
e imortal! 


Está aqui o arranque da vida 
do cristão: a sua união vital com 
Cristo! É o reservatório inexau- 
rivel, onde constantemente há-de 
renovar a força do seu testemu- 


PRIMEIRA 
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nho de vida em cada dia; porque 
é baptizado, é «testemunha da 
ressurreição e da vida do Senhor 
Jesus e um sinal do Deus vivo». 
Eis um filão riquíssimo, ainda 
muito por explorar! Peguemos 
nos documentos conciliares, sobre- 
tudo a Constituição Dogmática 
sobre a Igreja (LUMEN GEN- 
TIUM) e o Decreto sobre o Apos- 
tolado do Leigos (APOSTOLI- 
CAM ACTUOSITATEM) e sabo- 
reemos estas riquezas que o Se- 
nhor nos oferece através do ma- 
gistério da Sua Igreja. Esses tex- 
tos, obra des homens iluminados 
pelo Espirito Santo, sejam ob- 
jecto da nossa melditação e da 
nossa vida ao longo da Quaresma, 
Na recordação e vivência do bap- 
tismo preparemos assim a nossa 
morte e ressurreição com Cristo. 
As portas do Mistério, não des- 
cuidemos esta preparação. 


Padre António Gonçalves Pereira, 
o seu corpo ficou sepultado no 
cemitério daquela mencionada 
freguesia. 

O Correio do Vcuga apresenta 
a toda a família, especialmente 
aos irmãos do extinto, sr.º D. Ma- 
ria dz Lourdes Gonçalves Pereira 
e sr. João Gonçalves Pereira, os 
seus mais sentidos pêsames. 


D. MARIA JOSÉ GAMELAS VIEIRA 


Com 65 anos, faleceu nesta 
cidade, no dia 21 de Fevereiro, 
a sr" D. Maria José Gamelas 
Vieira, solteira. 


A saudosa extinta, muito co- 
nhecida e estimada, era irmã da 
sr“ D. Maria da Anunciação Ga- 
melas Vieira e dos sr' Manuel 
Gameéelas Vieira, casado com a 
sr“ D. Anabela Pereira Vieira, e 
António Gamelas Vieira, casado 
com a sr” D. Clarinda Sarrico 
Vieira; e tia de Fernando An- 
tónio, Carlos Manuel, Rui Alberto, 
Manuel Alberto, António Júlio, 
Carlos José e Fernando Manuel 
e Maria da Conceição Vieira. 

O funeral realizou-se no dia 
seguinte, da igreja da Misericór- 
dia para o cemitério central, após 
ofícios e missa de corpo presente. 


PELA DIOCESE 


PADRE MANUEL SÃO MARCOS 


A fim de fazer as pragações 
quaresmais em algumas paróquias 
portuguasas dos Estados Unidos 
da América do Norte, seguiu para 
este país o sr. Padre Manuel ide 
Carvalho São Marcos, Párcco de 
Tomengos. 

O convite foi-lhe dirigido pelo 
seu valho amigo e conterrâneo sr. 
Padre José Lebre Capote, natural 
de Ílhavc;, a quem desde há muito 
está confiada q paróquia portu- 
guasa de Nossa Senhora da Fá- 
tima, na cidade da Newark, N. J., 
= onde também trabalha outro 
sacerdote cweirense, c sr. Padre 
João da Silva Antão, de Salreu. 

Fazemos votes pelo êxito da 
missão <postólica do sr. Padra 
Manuel São Marcos junte dos nos- 
sos emigrantes. 


ACÇÃO CATÓLICA 


No seu Consslho parcial do 
passado dia 24, decidiv a Junia 
da A. C, da- nossa Diocese pro- 
mover, no próximo mês de Junho, 
o Dio Diocesano da Acção Ca- 
tólica, Trata-sz de uma iniciativa 
integrada no Ano da Fé. Conslará 
fusdamentalmente ide uma con- 
contração de oração, fé e alegria 
no Santuário de N.º Senhora do 
ccorro em Albergaria-a-Velha. 
Preparando o «Dia Diocesano da 

C.», haverá uma campanha in- 
tensa de doutrinação = reflexão 
sobre a Bíblia. 

— No prosssguimento das suas 
activilades, vai o Centro de Cul- 
tura Operária promever dois Cur- 
sos diz Formação para operários 
da periferia de Aveiro. Oxalá que 
o entusiasmo que sompr2 tem ca- 
racierizado estes cursos esteja, 
mais uma vez, presente nesta re- 
flexão de opsrários. 

, — Como já fci anunciado, rea- 
liza-se, no próximo dia 9,' mais 
uma recolecção para elementos 
da A. C.. A Quaresma é tempo 
de reflexão humilde ; diálogo 
confiante com o Senher. Os tra- 
balhos começam às 15.30 horas, 
deverilo terminar cerca das 18. 
A Junta Diocesana da A. C. ofe- 
rece, aos seus familiares—e a 
todas as outras pessoas — mais 
esta oportunidade dz um encon- 
tro intensivo com «; Sobrenatural. 

— Têm-nos chegado ecos da 
alegria que os leigos sentiram 
com o êxito das «Jomiadas de Es- 
tudo e Reflexão» que mais de três 
dezenas de Assistêntes da nossa 
Diocese realizaram em Coimbra. 
É este um sintoma de que vai cres- 
cando, nos mossos militantes, a 
consciência de que q Igreja não 
é apenas a Hierarquia, mas todo 
o povo baptizado, 

— Para acompanhar, estimular 
e orientar a axtuação dos militan- 
tes da L. O. C. nos próprios locais 
de trabalho, desloca-se à nossa 
Diocese—e nela permanecerá 
durante 15 dias — um Dirigente li- 
vre. O trabalho: deste locista ca- 
tsgorizado incidirá sobre as re- 
aiões de Valongo do Vouga, Ca- 
cia, Aveiro > Gafenha da Nazaré. 


CURSO DE PREPARAÇÃO 
PARA O MATRIMÓNIO 


Começará já no próximo dia 
6 de Março mais um Curso de 
Preparação para q Matrimónio 
em Aveiro. 

Dadas as imensas dificuldades 
e exigências da vida cristã de 
hoje, e as grandes responsabilida- 
des na vida social e familiar, é de 
transcendente importância, para os 
casais que sz preparam para o 
matriménio e para os recém-ca- 
sados, a participação neste curso. 

Que bem seria sa teidos puides- 
sem usufruir das vantagens destes 


encontros semanais, orientados 
pela experiência e competência 
de alguns casais da nossa cidade, 
animados unicamente pelo desejo 
de servir e ajudar os mais novos. 

Podem participar toidos os noi- 
vos que irão casar este ano, bem 
como todos os que casaram nos 
últimos dois anos, 

Funcicnará às quartas-feiras, às 
21.30 horas, na Casa de Santa 
Zita, e as inscrições devem ser 
feitas, até go fim do mês, no Se- 
cretariado Paroquial. 


REUNIÃO DE CURSO 


Realizaram a sua primeira reu- 
nião de curso, no Seminário de 
Aveiro, no passado dia 26, os 
rev* Padres Anténio Graça da 
Cruz, Augusto Fernandes da Cos- 
ta e Manuel João dos Santos Car- 
taxo, e Jcsé Nunes Ferreira dos 
Santos. 


Sábado 

TEATRO AVEIRENSE — «Tiro de 
aviso» E. U. A, Policial. A violên- 
cia do tema leva a indicar o filma 
só PARA ADULTOS. Procura-se q 
defesa de princípios justos, sendo 
o argumento conduzido até às so- 
luções que seriam de exigir. 

CINE AVENIDA — «A velha des- 
cobre o crime». Inglaterra. Policial. 
em inconvenientes de ordem mo- 
ral, PARA TODOS. 

— «Juventude em férias» Ar- 
gentina. Comédia Musical. Accn- 
selha-se PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 

Domingo 

. TEATRO AVEIRENSE — «Sete 
pistolas para os Mecgregor», Es- 
panha-ltália. Westem. Inconve- 
nientes de ordem moral prática- 
mente inexistentes. Um ou outro 
apontamento mais livre perde-se 
wo tom geral da película, que ao 
fim e ao cabo não pretende mais 
do que divertir. Tudo sa passa num 
ambiente de boa disposição, com 
O seu quê de satírico. PARA ADO- 
LESCENTES E ADULTOS. 

- CINE “AVENIDA — «Sua exce- 
lência», México. Comédia. Apre- 
senta-se com um tema altamente 
positivo, pela lição <= humanidade 
que encerra, pela censura aos 
erros políticos e sociais de muitos 
povos e pela visão construtiva que 
revestem as soluções apresenta- 
das. É RECOMENDÁVEL PARA 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 
Segunda-feira 


CINE AVENIDA — «Sua iaxce- 
lência», 


Terca-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «A fran- 
cesa e o americano». E. U. A, Cor 
média. Nada que «fenda seja 
quem for. Espectáculo inofensivo, 
ve talvez ajude os espíritos cân- 
idos a passar o tempo. PARA 
TODOS, INCLUINDO CRIANÇAS. 
Quinta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Doutor 
Jivago», Inglaterra. Drama. O ar- 
gumento =spraia-se dentro de um 
clima de paixão e incerteza, nos 
aspectos espiritual e político, ar- 
rasiundo os personagens para 
uma vida em que os caracteres 
dificilmente conseguem equilíbrio. 
O ambiente familiar e social al- 
tera-se, criticando-se situações al- 
tamente repreváveis sobre o as- 
pecto moral pela inversão de va- 
lorzs que acarreta. PARA ADUL- 
TOS, COM RESERVAS. 
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Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aparelho Digestivo 


Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORROIDAS) 


Av. de Lourenço Peixinho, sg- 1,0 
Telefone sa7gó 


AVEIRO 


Rogério Leitão 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
Doenças do Coração 
Consultas às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, às 16 he 
(com hora marcada ) 


Cons. — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 83-1.º E 
Telef 24790 
Res. — R, Jaime Moniz, 18 
Telef. 22677 
AVEIRO 


a mes ne me em ce em 


M. Luisa Ventura Leitão 
MÉDICA 
Ioeuperação funcisnal de doenças bronco-pulmonares 


Consaltas às terças e quintas-feiras às 16 horas"(com hora marcada) 


Aven. Dr. Lourenço Peixinho, 83-1.º E. — Tel. 24790 
AVEIRO 


DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultas às segundas, quar- 


tas e sextos-felros 


des 15 às 19 hores 


Av, Dr. Lourenço Peixinho 


AVEIRO 
Telf. 25189 


Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doença dos Olhos 
Consultas Diárias (às 10 6 àg 15h.) 


Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.ºB 
Residência: R, de Ilhavo, 12-5.ºB 


tjunto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 


Telefone 22594 


AVEIRO 


Dr. Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 
Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 84 01.º 
Telef. 2ag8a AVEIRO ] 


com hora marcada 


CONSULTAS As 2.º" 4.º 6,54 


Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho digestivo 
Doenças do ânus « do recto 
Varizes e suas complicações 

Casa de Saúde «Coimbra» 


Telef. 29101-PPC-3 linhas 


Rua Ferreira Borges, 160-1,º 
Telefone 23739 


Dr Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Doenças do Sonhoras Biaseologia 


CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinhos 89 1.9 Em, 
CONSULTAS: 

Las May é bay dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 


Residência: Consulttcio — 2 4458 
R. Bernardo de Albuquer- Residênei 72140 
que, 4-1.º Telefone 23545 irado 027 


72 
AVEIRO 


| Consultório : 
| COIMBRA 


Centro Particular de Transtusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Dia 22348 Dominges 24800 
do Noito assa | Feriados s2295 


TELEFONES [ 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 


J. Cândido Vaz 


de Medicina de Lisboa Médico Especialista 
instituto Dr. Geme Pinto) Doenças de Senhoras 
MÉDICO ESPECIALISTA Cirurgia Ginecológica 
dos Olhos Consultas : 
OPERAÇÕES A's 3.5 5.25 é sábados, a 
AVEIRO partir das 16,30 horas, com 


Consultório — Ay. Dr. Lou- hora marcada. 

renço Peixinho, 97-1. 

Consultes das 11 às 12,30 
e das ló às 19 horas 
com hora marcada 


Consultório az716 
Telofones | Riiata sia 


eme na gemia peer lo 


Averida Dr. Lourenço Pel- 
xinho, 83-1.º Esq., Sala 3 — 
Telef. 24788 — Avelro. 

Residência — Telef. 22856 


| Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
MB E FIOS ORINÁRIAS 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 
ova Iorque 
Consultas todas as guarias- 
-feiras, às 10,30 horas 


Consultório: R. São Sebas- 
tião, 119 


AVEIRO Telef. 23026 


Bui Pinho & Melo | 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Ay, Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1.º Esq, 
Telef. 23609 


| AVCIRO 


J, Rodrigues Póvoa 


ax. ssistante da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração a vasos 
RAIOS x 
ELSCTROCARBOSRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 49 1,9 DrlS — Telef. 23875 

Consultas, o partir dos 13 horas 
com hore marcada. 

Residência — AR Bud) E 1.º Drt,º 

elefone 22751 

E ADO 

No Hospital da Misericódia — às 
quertas-felras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospita da MI- 

soricórdia — sos Sábados és 14 h. 


VENDE 


COTA representando 40º/, 


do SRA da firma Boia & 
Irmão, L.d 
CARLOS PEREIRA BOIA 
Cais do Paraiso — Aveiro 


Só se trata com o inte- 


ressado pessoalmente, 


FINALMENTE... 


EI-LO: 


HINO CONTESSA 1.300 
4 Portas — 1.300 c. c. — 7 Litros 100 km. 
67.750$00 S/TAXA 
Em Exposição 
SUBARU SEDAN DE LUXE 
350 c. c. — 2 Portas — 4 Lugares — transformável em cama 
— 4 Litros 100 Km. 
BAIXO PREÇO 
SUBARU SAMBAR 
Forguneta Caixa Aberta 
2 Lugares — 300 Kg. 
Forguneta Mista 
5 lugares —300 Kg. — 4 Litros 100 Km. 
BAIXO PREÇO 
ÊXITO DA INDÚSTRIA AUTOMÓVEL JAPONES 
EM EXPOSIÇÃO DENTRO DE DIAS NO AGENTE 


RÉCORDAUTO, L.” 
Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 22 


AVEIRO 


Telef. 22804 


MORADIA | 


VENDEM-SE 2 LOTES, CERCA DE 1.000" 
CADA. AVENIDA RAVARA, CONDI- 
CIONAMENTO APROVADO, EXPOSI- 
ÇÃO AO SUL. GRANDE FUTURO, 
TRATA PAULO CATARINO, ADVO-. 
GADO — TELEFONE 23451 — AVEIRO 


À experiência ensina 


TRACTORES FORD 


Henry Ford, o pioneiro dos tractores 


O 1.º tractor FORD foi produzido hô 65 anos. 


Há 50 ANOS que a FORD produz ractores em série, 
para a lavoura mundial. 


CURSO RAPIDO 


Di 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


A GUSTAVO FERNERA PINTO BASTO, 2 -TELFOME 27863 - AveRO 
a 


De aptidão profissional 


Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


4 semanas“ DAGTILOCRAFIA 
5 semanas—- CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 


Recursos Mecânicos 
Para a «Automação » 


FIOS PARA TRICOT 


um catálogo «inédito»! 
(já recebeu o seu?) 


para sua comodidade e, em defesa da sua 
economia, Indústrias Cambournac acabam 
de criar um fio extraordinário nas mais belas 
cores da moda para o seu tricot. 
Não feltra nem desbota. 


1 Z 
1 GRATIS 
s DESEJO RECEBER SEM QUALQUER 


COMPROMISSO O VOSSO CATÁ- 
LOGO DE FIOS PARA TRICOT, 


] 
j 


Anuncie no “Correio do Vouga, 


C.v- 
[ETITETENICID! 


Agora directamente  Recortar este cupão e remeter 
das nossa fábricas a Indústrias Cambournac 
à sua própria casa Largo da Anunciada - Lisboa 


indústrias 
CAMBOURNAC 


CACÉM PORTUGAL 


preços de fábrica 


Pois!... 


Pois!... 


SOME E SIGA 
150 contos rendem-lho 965$00 ça 


JURO DE 8 
APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 


(Casa fundada em 1846) 


Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoa- 
lhadas — Magnífica zona, nova e cheia de frescura. 
Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 
pavilhões desportivos, garagens, arborização, 
colégios, escola técnica e liceal. 


A maior zona comercial da linha de Sintra 


Transportes garantidos só na REDOLEIRA — (CIDADE JARDIM) AMADORA : 


LINHA DE CASGAIS — apartamentos mobilados 


Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João 
do Estoril) Alapraia. 


A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil. 

Não se perca no caminho das somas. 

Informe-se convenientemente, veja as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V. E.xas os nossos 
escritórios. 


J. PIMENTA, L.ºa 


Em Lisboa — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e'47843 
Em Queluz — Rua D, Maria 1, 30 — Tel. 952021/22 
Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel. 933670 


REA 


CARROS USADOS 


1963 
1960 
1956 
1963 
1962 
1960 
1964 
sao 1958 
- 1988 
- 1958 


Cortina do cedr 
Opel Kapitan ... 
DKW 3-6 

Lância Fulvia 
Mercedes Benz 190 DC... 
Mercedes Benz 220 SG... 
Mercedes Benz 190 DC... 
Auto-Union 1000 
Taunus 17M Super.. 
De Soto (camião) ... 
Bukh. (tractor) 1958 
Nuffield (tractor) 1953 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24040/3 AVEIRO 


FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS | 


| dores: de Trulo selecionadas 
As mais lindas 
ROBAS premia- 
das em 
concursos 
internacionais 


EIS OS 


arvoredos, bolhos, 
sementes de flores 
8 hortaliças. 
ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lda 
Viveiristas autorizados n.º 3 
Rua D. Manuel |, n.º 55 — PORTO 
Telog. Rosolândia — Telef, 21957 


CATÁLUGAS GANTIS 


FRIEIRAS.--- 
QUE FLAGELO!!! 


Só as tem, quem as deseja 
ter! Usando «QUEIMA XO, 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas. 


A' venda mos Farmácias 


Combata 


Ein 


MELHORES FRUTOS Asa 


CAPITAIS 


Seja qual for 
o seu dinheiro .. 


Es | 


ou compras vantajosas, 
podemos oferecer-lhe 


AGORA 
UMA BOA OPORTUNIDADE 


Consulte a 


Empresa Predial 
“NORTENHA” 


LISBOA 
Alegria, 58 2º 
366731 


COIMBRA 
Av. Fernão Mogolhões, 226 2.º P. 
Telef. 


PORTO 
P.D. João! 25 1.º Dito 


lelef. 20085 29045 Telef. 


TAUNUS 15M 


Ultimo Modelo, apenas com & mil quilómetros 
VENDE-SE 


nestA REDACÇÃO Se INFORMA | 


MILHARES DE PESSOAS ESTÃO VENDO MELHOR COM OCULOS DO 


OCULISTA VIEIRA 


AVEIRO 


RUA DE VIANA DO CASTELO, 21 :: TELEF. 23 274 


o 


MÍLDIO da VINHA 


com 
um fangicida 
orgânico que, além 
do notável efeito 
sobre o MÍLDIO 
da vinha e de outras 
culturas, tem ainda 
aeção contra os OÍDIOS 
x Ea * * x x x x x x x x x 
PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS 
SERVIÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEC 
REVENDEDORES: 


Rua Vitor Cordon, 19 
Telef. 3664 26 
LISBOA 


AGENCIA NO PORTO 

Rua Sá da Bandeira, 746-1.º Dt,o 
Apartado 330 

Telef. 23727 e 26444 

A Central de Estarreja — Cereais 
e Legumes Lda, — Estarreja 
Telef. 42164 
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ao suicídio da 


MENSAGEM DE RAUL FOLLEREAU 
A JUVENTUDE DO MUNDO 


M dia, encontrando-me, na Ásia, fui chamado jun- 
to de uma leprosa que estava para morrer... 
Era nova — vinte e dois anos — de estatura 
acima da média. Via-a, esgotada, libertar-se, 
em pequenos sobressaltos, da sua vida atroz. 

Quando morreu, fui tomado pelo desejo irresistível de a 

Tomei nos braços aquele montinho de ossos ainda 

quentes e pu-la na báscula. A leprosa de vinte e dois anos 

pesava vinte quilos... Agora já sabeis o que a matou... 


pesar. 


Visto que eu tinha ficado horrorizado, revoltado, 
disseram-me: «É assim desde que o mundo é mundo. O 
senhor não conseguirá mudar nada. É impossível!». 

Impossível? Só é impossível que nós — vocês e eu — 
possamos continuar a comer, a dormir, e a rir, sabendo que 
há sobre a terra mulheres de vinte e dois anos que morrem 
porque pesam vinte quilos... Isto irá continuar? Deixamos 
morrer — apodrecer — milhões de seres humanos, agora 
que podem ser tratados, curados, salvos? 


É esta a pergunta. 


Sereis vós a dizer não ao suicídio da humanidade. 
Neste mundo que vai cambaleando, entre os desperdícios 
insultantes e a fome desesperada, entre os ventres vazios 
e os ventres a abarrotar, vocês exigirão que os homens de 
hoje tomem perante vós, homens e mulheres de amanhã, 


as suas responsabilidades. 


Pedistes comigo «um dia de guerra para a Paz». 
Daqui em diante é preciso — por toda a vida — exigir 
a Paz todos os dias. Dizer-todos os dias — Não! — à 


guerra, à fome e à morte. 


Aceitai esta herança do dever. Enriquecer-vos-á mui- 
to mais, com certeza, que todos os tesouros da terra. 

Três poderes têm hoje a audiência e o respeito do 
mundo: o número, a força e o dinheiro. 

Não atrelar o número à força cega nem ao corrupto 
dinheiro, mas pô-lo ao serviço da expansão do amor — é 
esta a vossa tarefa humana. À única verdade é amar. 


(Extractos da sua última obra a sair em 
português, «A UNICA VERDADE É AMAR») 


Humanidade,, 


CLARA SEMIDE 


uN ÃO! Padre Baptista 


evocação e reconhecimento 


PROXIMA-SE o dia 

3 de Março. Mais 

um aniversário 

ida morte do Pa- 

dre António Mar- 

tins Baptista. Pe- 

los feitos deste saudosíssimo 

sacerdote em favor do povo 

de Calvão, não é muito fácil 

a data passar da memória des- 

ta gente. Aquela casa situada 

no «roxio», no meio daquelas 

areias brancas, diz-nos tanta 

coisa, garante-nos tantas es- 
peranças... 


Quando me propus escrever 
estas linhas lembrando aquela 
casa onde assenta agora tão 
bem o novo Seminário de Nos- 
sa Senhora da Apresentação, 
qualquer coisa me aconselhou 
logo a desistir. E que ela é 
toda uma vida de sacrifício 
silencioso e debruçar-se sobre 
esse abismo de sacrifício é ten- 
tar atingir factos só de Deus 
conhecidos, E preciso tentar, 
sondar um pouco os segredos 
íntimos, heróicos, do Padre 
António Martins Baptista para 
descobrirmos e nos inteirarmos 
das causas de tão grande em- 
preendimento, Vou tentar fa- 


zê-lo e sinto-o como um dever 
de justica porque ele é bem 
digno da nossa admiração e 
reconhecimento. 

Começou o seu árduo tra- 
balho de conquista no meio 
das maiores dificuldades, pro- 
curando atrair a si os rapazes 
em primeiro lugar. Vamos aos 
jovens de hoje, homens de 
amanhã, e as famílias juturas 
estarão certas —costumava re- 
petir. Desde sempre foram os 
rapazes a sua grande preo- 
cupação, Retirá-los das taber- 
nas e prendê-los com a mú- 
sica, Por isso, dias após a sua 
chegada e como recompensa 
dos benefícios que começava 
a prodigalizar, é saudado a ti- 
ros de pistola. Persistiu no seu 
zelo e após breve tempo já 
tinha a seu lado um bom gru- 
po de rapazes que, de arma 
em punho, o defendiam dos as- 
saltos inimigos. Começou então 
a germinar-lhe na alma um 
grande desejo, a construção 
duma casa onde pudesse al- 
bergar tetlos aqueles que Deus 
chamava ao sacerdócio. Lan- 
cada a ideia, logo o povo o 
circundou com carinho, ali- 
mentando aquele nobre pensa- 


O apelo da Igreja, todos os anos repetido, não força ninguém. A Igreja 
apenas sai ao nosso caminho — ao caminho de todos os homens—a 


dizer-nos que aí temos novamente a Quaresma. 


Na cidade e na aldeia, 


de santidade, afinal. Porque foi só para isso qua Deus nos criou. 
quadra litúrgica há-de ser vivida na ascese cristã. Renovação, pro- 
gresso espiritual, despojumento, caridade fraterna, Um programa 
de santidads, afinal. Mas foi só para isso que Deus nos criou. 
E o homem, criado à imagem e semelhança de Deus, com origem 
divina e destino eterno, não pode ser um fracassado na vida, cons- 
truindo-a fora e longe, nem sequer sentindo saudades do lar paterno. 


a artista deseja voltar à cerâmica 


artista nasceu na 

cidade de Braga, 

em 1943, e vive 

em Áveiro desde 

há anos. Frequen- 

tou a Escola Su- 
perior de Belas Artes do Porto 
e concluiu o curso de escultura 
em 1964. Tem feito várias ex- 
posições individuais e participa- 
do noutras. Há cerca de dois 
anos mostrou cerâmicas suas 
na Galeria Borges. Há pouco 
esteve na Sala Divulgação, n 
Porto, com outros trabalhos — 
«um mundo diferente no pano- 
rama das exposições mas ga- 
lerias da cidade». 


Precisamente q propósito 
desta recente exposição, o suple- 
mento literário do «Jornal de 
Notícias», de 15 de Fevereiro, 
publicou uma entrevista com 
Clara Menéres Semide, assina- 
da por José Viale Moutinho. 


Do decorrer da interessante 
conversa, o jornalista fez uma 
pergunta: 


«— À cerâmica —até que 
ponto a tem feito?». 

Reproduzimos a resposta de 
Clara: Semide, por nos parecer 
que ela tem interesse local. É 
uma forma, por outro lado, de 
felicitanmos a artista pelos êxi- 
tos que alcançou naquela ci- 
dade nortenha. 

«Fiz cerâmica durante csrca 
de três anos. Trabalhei grés e 
faiança, Apesar de a cidade 
onde vivo — Aveiro — ser pri- 
vilegiada sob o ponto de vista 
de exploração cerâmica =» ape- 
sar de haver muitas fábricas, 
os dirigentes dessas indústrias, 
salvo raras excepções, não vi- 
ram ainda vantagem em pro- 
duzir artigos com verdadeira 
qualidade plástica. Ora isso só 
é possivel tendo artistas ca- 
pazes na direcção artística. Di- 

a-se em boa verdade, tam- 

, que entre nós não há 
nenhum organismo oficial, de 
nível superior, onde um artista 
ceramista possa aprender tudo 
o que necessita para desempe- 


nhar esse cargo. Essa apren- 
dizagem só se pode fazer atra- 
vés de experiências pessoais e 
qo longo de bastantes anos. 
Acontece, porém, que para ter 
a possibilidade de fazer essas 
experiências, ou monia o ce- 
ramista uma indústria caseira 
por sua conta, o que é dispen- 
diosíssimo, ou pede por favor, 
em fábricas de cerâmica, que 
o deixe lá moldar e cozer umas 
quantas peças, o que é bra 
um problema, por ir perturbar 
uma ordem estabelecida, alte- 
rar uma produção em série, 
introduzir-se numa hierarquia. 

Como vê, um ciclo vicioso. 

Para voltar a fazer cerá- 
mica, o que gostaria muito, só 
vejo uma solução: criar-se em 
Aveiro uma cooperativa de ce- 
ramistas, o que permitia da 
parte destes uma independên- 
cia em relação às fábricas e 
resolvia o problema do eleva- 
do custo da montagem dessa 
cooperativa mediante cotiza- 
cões.». 


E irabalho, também. Como o pss- 
cador que lança a rede ao mar. 
A vida é uma luta. Viver é lutar. 
E lutar é resistir. Há perigos den- 
tro e fora, Há inimigos prontos 
para o assalto. Ele está connosco. 
Ele—é o Cristo de todas as au- 
dácias e de todas as vitórias. 


mento que em bréve seria rea- 
lidade. Aqui e além, aparecem 
voluntários que, num misto de 
compreensão e alegria, ofere- 
cem para o árduo trabalho os 
seus fortes braços tisnados pe- 
lo sol, Assim, os olhos do hu- 
milde sacerdote, sempre ávido 
de mais e melhor, puderam 
contemplar a casa dos seus 
rapazes, após quatro anos de 
extenuante esforço. Ainda sem 
os últimos retoques, ficou a 
casa com o mínimo de con- 
dições necessárias para rece- 
ber aqueles que Deus chama- 
va ao seu ministério. E a vida 
daquele sacerdote ia decorren- 
do em paz e alegria sempre 
crescentes, O céu abençoava 
o seu trabalho desinteressado, 
fazendo despontar belas flores 
no meio dos espinhos. 

Oxalá não fique infrutífero 
tanto trabalho, tanto sacrifício 
e abnegação, tanta, alegria e 
esperança. Oxalá que, daquela 
casa outrora quase morta, ve- 
nham a sair almeis abrasadas 
no amor de Deus, que façam 
regressar ao rebanho de Cristo 
as ovelhas tresmalhadas. 


SILVA FRADE 


DEPOIS 
DA MISSÃO 


Terminaram, por este 
uno, os trabalhos da Mis- 
são Regional Diocesana. 
Verdadeiramente, só Deus 
conhece, em qualidade e 
quantidade, o valor da se- 
mente que, vo longo de al- 
gumas semanas, foi lunça- 
da à terra e há-de produzir, 
a seu tempo, frutos copio- 
sos. 

Andaram na tarefa sa- 
cerdotes e leigos, ao ritmo 
da alma do seu Bispo, ao 
comando do seu báculo pas- 
toral, Tados fizeram equipa, 
pois hoje não há esforços 
isolados que valham. Tudo 
se perde ai ao primeiro ar- 
reganho da terra ou à pri- 
meira desconfiança dos ho- 
mens, se a terra e os ho- 
mens não sentem que por 
detrás das palavras há amor 
e que o amor vem das rai- 
zes fundas da convicção e 
se traduz e afirma em sin- 
cero e apaixonado testemu- 
nho de vida, 

Depois da Missão, fez-se 
o ponto. Na segunda-feira 
última, no Seminário de 
Santa Joana Princesa, com 
o Bispo à frente (podemos, 
sem falta de respeito, dizer 
ao lado), reuniram-se todos 
os missionários. Não faltou 
a humildade para reconhe- 
cer deficiências nem a co- 
ragem para tomar decisões 
em ordem ao futuro, A ho- 
ra que passa é demasiada- 
mente exigente para que 
se adormeça à sombra dos 
louros, 

«Correio do Vouga», o 
último dos missionários, es- 
tá com todos no louvor a 
Deus. 
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